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•«DMOIOl-CtieFÍ-- Dr. MaaaS »Hkm. 
aia»cTDi-*ionuio-Dr. c.«i. «a i i> i t l« 

«••Hak*. 

Baart*aria," rarfâ la |a « I I I » I I • " « " 
k w N 7 'liHia lala Aliud») 

O T E M P O 

CaamlMia ««oaraphlo» a daologioa 
Balatla Matiüralogls« 

37 StmufcU-falra-A proMlo baroraottlo», » 0* 
loi 4o UMa« am., ia ' >«M da matihl e 
da 602 14 mm , ia I »oraa 4a ta.da 

A tenparamra maxima fol da 3ï° e a Mini-
ma, d» UM. 

Vaíitu prcdcialaaalo, HW, 
rhnva naa 24 horaa. » \ m0i. 
Teiapo garai, aablado. 

0 novo emprestímo 
As ultimas operações finan-

ceiras realisadas pelo governo, 
que foram recebidas pela im-
prensa situacionista aos brados 
de triumpho, como se de facto 
estivessem salvas as finanças 
do Brasil,—merecem a critica 
dos competentes e a attenção 
dos interessados, que somos 
todos os brasileiros. 

Epigfaphamos p r opos i t a l -
mente este artigo com o titulo 
«O novo emprestimo», e não 
«Os novos emprestimo1!», por-
que a operação de Ls. 2.000.000 
è antes um adeantamento em 
oonta corrente do que um em-
prestimo consolidado por títu-
los transmissíveis. Nesta ope-
ração não haverá outra cousa 
senão jogo dc escripta, ficando 
de facto o capital na burra do 
capitalista. 

Houve apenas um adiamento 
de aperto, que assim foi re-
mettido para um futuro não 
reuoto. 

Com effeito, o governo que 
agora, como 6 innegnvel, não 
dispunha de recurs-s para os 
pagamentos dos coupons da 
.áivida, e que serh forçado fa-
talmente a suspendel-os, adiou 
por t í gum tempo essa triste 
solução, fiado no pr^loquio— 
emquanto o páu vai e vem, 
fuluam ns cistos. 

Com effeito, quatro emprés-
timos temos nós,cujos coupons 
são pagaveis agora, no período 
que medeia entre 1 de dezem-
bro e 1 de fevereiro, isto ó. 
dentro do limitadíssimo prazo 
de dous mezes. 

São elles os seguintes : 
Empresl imo de 1870, 

Ls. 5.337.062, a 
At juros, vencíveis 
janeiro, 1 de abril, 1 de ju lho 
es 1 de outubro ; 

Dito d» 1883, de libras 

4.570.600, a 4 1/2 % de 

juros, pagaveis erri 1 de ju lho 

e 1 de dezembro ; 

• Dito de 1889, de libras 

12.430.575, a 4 1/2 0/° de 

juros, pagaveis ern 1 du ja-

neiro, 1 de abril, 1 de ju lho e 

1 de outubro; 

Dito de 1895, de libras 

7.4.12.000, a 5 °/0 de juros, 

•pagaveis em 1 de fevereiro e I 

.de agosto. 

Mas ha, além disso, as amor-

tizações. Enn todo caso, não 

simplesmente os juros e a 

amortizaç&o da divida externa 

que tornem alllictiva a posição 

do Thesouro em relaçSo ás 

despesas pagaveis em ouro: 

são as lettras do Thesouro a 

resgatu". a s proteções dos na-

vios em «mstrucçfio e dos 

armamentos «OCOmmendados. 

Isso tudo attinS? * " m a c , f r f t 

respeitável. „ 
Estas causas, aliás, sãd S u m -

cientemente conhecidas qC«-
rer ©ccultal-as é querer tapar o 
sol com uma peneira. 
' A operação, portanto, a que 

nos referimos não é censurável, 
mas nSo reveste de fôrma al-
guma o caracter que lhe que-
rem emprestar—de grande ope-
ração financeira, indicio do 
reapparecimento de nosso cre-
dito externo etc. 

E ' , como dissemos, um 
adeantamento feito pi lo ncs$0 
principal banqueiro, com o irt-

4 1/ 
em 

de 
"/o 
de 

tetesse único de não ver a cj-
tação de nossos títulos descer 
de repente de 60 a 40, ou 
abaixo ainda. Os srs. Roth-
schild fizeram o que qualquer 
negociante em seu caso faria, 
isto é, »rriscaram 2 para não 
perderem logo 3, ou mais, na 
depreciação de nossos títulos, 
de que elles são grandes pos-
suidores. 

(Juanto ao emprestimo in-
terno, o caso é outro. O The-
souro, para se ver livre de 
apertos, enforca, sem piedade, 
os particulares possuidores de 
ap lices de 5 % 

De facto, o desastroso effeito 
dessa nova emissão de apólices 
de 6 % de juros j á se fez sen-
tir immediatamente : a cotação 
das apólices de 5 °/„ desceu 
•logo, de 939,ji e 920$, em 11 
de novembro, a e 861$, 

em 27 do mesmo mez, isto é, 
baixaram respectivamente os 
preços de cada titulo, 54Ç e 
59$, de repente. 

A baixa das apólices de 4 °|0, 
ouro, foi maior ainda: cotadas a 
1:202$, ellas desceram a 1:040$, 
perdendo cada titulo, até o dia 
27, 162$ de seu valor real! 

Felizmente, o Estado de S. 
Paulo não tem grandes capitaes 
empregados em apólices; mas 
os de Minas, do Rio de Janeiro, 
grande parte, emflm,dos demais 
Estados, têm dezenas, talvez 
centenas, de milhares de con-
tos empregados nos títulos da 
divida publica. Entretanto, o 
governo, para acudir a urgên-
cias, não duvidou de golpear 
fundo na fortuna particular, 
nesta época tristíssima que 
atravessamos! 

Imaginemos um pouco a sé-
rie de difHculd des que tal de-
preciação acarreta aos particu-
lares. São innumeras, nits po 
demos citar, por exemplo, as 
seguintes as fianças e cauções. 

Os títulos públicos, corno é 
natural, recebiam-ac ein caução 
pouco abaixo do par. Com esta 
horrorosa depreciação, os parti-
culares ou estabelecimentos que, 
com a maior segurança, em-
prestaram sob caução, ficim 
descobertos e têm de forçosa-
mente exigir ou reforço cu li-
quidarão, ou terão (ambem de 
soffrer prejuízos grandes. 

E a quantidade enorme de 
dinheiros de orphams que os 
juizes, por oceisião de inventa-
ries e partilhas, empregavam 
de preferencia, por disposição 
expressa de lei, em títulos da 
divida publica ? E Rs caixas 
economicas particulares, cuj s 
capitnes também eram assim 
empregados ? 

Accresce a isso que o typo 
de emissão a95 é inteiramente 
tllusüiio, p_»qu8 os coupons do 
1» semestre, ou 30$0G0 por 
apólice, são ppgos udeuntída-
mente, ficando, por isso, redu-
zido logo o typo a92 . Ora, ie 
descontarmos as compiíssões 
pagas aos bancos, to^adnres ou 
intermediários, o tyj o descerá 
ainda a 80 e tantos. 

Eis ahi a grande operação de 
sessenta mil contos, que custa 
logo aos particulares um pre-
juízo colossal. Para se aquila-
tar desse prejuízo, basta dizer 
que temos os eejjuintes emprés-
timos internos: 

ApoUooa la 4 v ooro- IW) mil aonua 
a f (, la, MPrt. 410 » » . 

Na massa total das primei-

ras, tivemos um prjsjuizo de 

16.$ em cada uma, com a de-

preciação destes pouco» dias, 

originada pela emissão actual; 

na dM segundas, tivemos um 

prejuízo de 59$ em cada uma. 

Nas primeiras, o prejuízo é 

de 29.160:000$; nas segundas 

—de 27.730.,OOPS. Prejuízo to-

tal . 56.890 000$ I 

Ora, o governo não «ecebe 

líquidos deste emprestimo inter-

no de sessenta mil contos nem 

54 mil, de mpdo que, para obtei 

50 mil , dá aos 
nesta época de 

particulares, 

diíficcWades 

tremendas, um prejuízo reeul 
immediato de cêrca ds sessen-
ta mil contos! 

Mas a depreciação dos títu-
los anteriores continua e o pre-
ju ízo vai crescendo. 

E ' phenomenal, o flnancismo 
republicano ! 

HU, in jpr Qpttthgntào dt u m atchlM àorTóéTJtnjàrav TGhim Gaim«-
v*!or ti d»i .V'hatrkvhKa 1 r a ^ dr. ViMi-0 d» Gut 
r„ ,1« Ouoi  y  K • I to.. >isoo Nov«*. Tita..-

- nmi'».»is ' 
O p p h a n a i o î l e 

S a n t o N n t i t n i o 

Precnr»r»m noa bontum da»a ir 
m£a fruuoiscanus, qae non oommn-
üicuituu a fuudufäo, LU onpiul lu 
dera), do OrpLanato .le tlaato Au 
touío, deatlDü.lo u rooolUtir orpüuiL.8, 
ptiuolpaliiieutu os dus viotiuioH da 
Bevoltu u Ju Kuurru de CunuJus. 

Etda iadtitcitf&o oatá fancoionun-
do r'roTÍHrrfun>anto au praia do Cu 
jú, 1!), e 6 dirli'1 lo pclah iruiftd Irvu-
oiaottzias du puqaenu UilíIíb do iju 
grulo Compito de Jenas 

AqncHiti religiosas uetlto aii£uriitn 
do nesta capital donativos para o 
Orclmiato. 

Qaem qnizur oonoorret para essa 
obta do caridade podfcrft remettor 
qaalqner esmola, para ease Um. ao 
dr. Vieira <le Mollo, & ras Utgo 
Freitas, o. 11. 

«Beliche». 
O sr. Iinolo Albaqaerqae partioi-

pm-nos quo, devido ao falleoimentn 
de aea pae, ar. Frederico Albu-
querque, pr.ipricturio do csiubelo-
cimonto de poinenten Bel'che, do 
Hio, uoaba de oSBnmlr a direocã j 
deste. 

C o l o n i a p o r t u g u e z a 

Fara a compra de am navio qr.e, 
em nome dns portngnoies rosiden-
toa no Brasil, nert oSorooido a For-
tagal, em commemoruo&o do 4,n 

oeatenarío do dascobrimento d.is 
liilits, já eutüo eabdcriptoü nontu 
oapital 22:424$. 

Y f ü i i s p a r a S a s i i s s 

C.,mmunioa-nos o sr Hponrs, ea 
perintuEilonta da S/lo J jaui,i Bcüway, 
que o Burrico d» burrs Hoou r«-.£ú 
bclbcido na mbiiha do hbntbm, j.^ru 
cs primeiros tiuun. 

PRiSOES' 

Aindu anta nltiiu» V. z » FrovUuo * 
»ia lutirvflii, salvando o «r Frn^' 
deute de Mursun e crvanlo pura ', jj-
uxeiuito brasileiro uu uxuupio i-. -
imitar. 

E«hb exumplo ura preulso 
ciso que um ruHUr <lo 
Uht<turu morul d-jmíuistrri 
ru déiiae anu vid« uni tTo 
lluç&u no« Bf.BH cai. uruiluM, aliru de, 
puru o luturo, bnnrtmur, todos a.' 
fardu do verdaJe>rod deI»ii8oree d»' 
pu tria. 

Do juramento du Mjrooiliuo Bis-,- , r. 
po originin-se, dc8,.p rardo, o/tiw-f,' A« «attoridoden ipoiioiteu deetu 
peçada l' /crru e »«.lu - trúte Ò . , , h A .Uacobiir ù»«.. 
diitl u llor.auo uiotto ooutinua.. . , 
at cive z d . terra que ll.u recebeu o «»tí.nllDa q laijillm do Kcele res 
corpo, a obra dob anãos terrivuis do taluks, tends riùuitl »iöM em divflr 

i looahdaduo do interior do KB-

A; f'.j uma lorjga sóri i de invoe 
; mii>nciofild(ir.aa, La a...raa 

.1« ado, djinp agonic« dn poli 
''vi.Tfhaor.traram n o w Chndsra ' I f 

TMra Fac'da am« maci inu I^thcgra 
!.>!» . con. «Ãndd qujuitUttdc % 

t . M« o tinta» par,i fahrjn'iç^o do 
rditUr faldRj. 

liars ti.rild, eoutlinundo notlv u 
ote m i yt'WJoisah, d'cco 

\ ; . eutorraío no 

.»ï i e >ntii h -Jo diveii ,a œc^at 
u^tsF '» |'Jjrlo»aaÖ, bo Je 

• .0,7? Cu.1-.- U« uiu. 

uotámoB ara. oxUB Hi^.toaG lwie 
j OnioarC»:, U»y 

I iJiiv^i'ra, i- 'IrnMjo.Vlrvu. !«• ' -ar 
*EÏhc, di Flu#, Jr. Fr 

.i a •* -

Uasf.s it >• i 
li«oti se aute 4i . .ft 
comiaei» rutftto uo 
da "loi t» d•• Liban* 

A . i l l r i bí i'uv lia 

l u ^.t. u j j u u . ^ ó aqt^jJ 
•y 'MM*iCi K»" 

• • >• i j l k î fW j 

i. fciil 

«eu governo. 

F*URI. i» FIF.HROT 

sara Pcrnailoohadat 
E S S U N U A r A ^ S OR 

FallHoioaontriK. 
Após crndrli<s(mO soffrer, fulle-

ceu auto Kontein o sr Antonino 
i.uiz du Ulivoira, antigo laucoiona-
no publiuo nesta capital. 

O llaado gonava du gisral estima, 
sendo muito aentidn a nnn mnrto. 

O seu uuterro reuliaou-Eiu liontem, 
új 4 ll^ da mbuiil. 

A stiu lumilia, oom-̂ s soutidoB 
pezamea. 

—FiUüU-sa houtorn, em Villa Ma-_ 
riunna, o ofiloial do oiercfto, cupi. 
t&o Gustavo Uamalho de Borba. 

O llnu lo, quu ora dotado de oz 
oollonteh qu .lidados, pertencia á| 
»ruiu di uaVulUr .. e era nm dos 
olfioiacs d> cix» luiiitar du t>i pre-
sidente da i>m!)lio,». 

£ndor. çam<is nueaos auutlmento3 
ú ena cimu. fumiliu. 

tlxd, wcaa«>b,tt Fa!,m>M',9u. <*»•• 
grf í l .-rnel Vioeute, Fedro Xvo e Jn 
lio ^Jaclteoserf dr Santo« Frado, 
Joaquou Pb»'», oourgo R .-ïijaii.ii.', 
dr. Vaz Almeid», tentute fjodi-rico 
it'Uti», tenentp ooronel Marcordos 
dc Bnt ' , Domingos Ansuiurçio, 
O.'tavieuo U,>lta, Fraetaoeo Fiut' 

rum se nr. ; 
oi»ç/tes R ei 
CoiMcpalUi 
ti Vf»i OilaW 
r'ni'he Italia, 

ft vin fnfc/ii '."• 
catu e Popf/i re 
q^Bitoa do i«o: 
dn riiBpoctiVii eiwi.fe se e., 

loi ill n ihjimarâns. 
Monaca pczauos (t exma. fai jiiia. 

Pj,û thoumaLainnt . 
JiãSJr \ C'A PASSOS 

a«*» 
i ü » 

,.. „ L iÄSh 
ésb . « ^p , 

J | " •'--1 BlftaáfcWttjrf toi ubid 
«'S v't ! emit-Mpfe,, J ' j 

V'6 •• Eu^nisaJl 

'fitb'îid . le dt> i . puljjiew 
tnuti! , 'ioilf-M.o v*io$ 

. J viatiuj» do Ap.nhal oq 
V Tiub. o 'isiti t a a l M l U » uai, \ ' T v W ' ^ " ^ ^ l 

b a ^ a du -ir.:c,. m»- , , - t U S ^ o wpeîto zi^liafÄr: 
tom. r- ií 'OXi-1 o »^.Hoato il vaviaio .mos 

Filljo. Josó Fit.nry» Jouqnka Mari, e j p V l " ° <-'>' ; 
dr Ji 

de ooa>r<hr,?'H 
t£n Faulietn 

M a r é c h a l Í M U e s c o u f i 

S^bscif l 
mer cio Àg 

Ssubscrti ç»ofabertaperO Catn-

{'• i'ol 

ATRA VEZ DA IMENSA 

Movonas 
Coraet^ram houtam, új tí Ijil ho-

ras da tarje, na ciprelu do H Fraa-
oisco, aa .í /venis do NJBB.I be"hi:.t, 
da Odttocioáo. 

BÜlBOfcS 
Flori&nc Peixota, morrendo ; ara 

o mundo, comocen a viver nu liidlo 
ria o no coraçi.n dos biiitlleirr i que 
apoiaram, de olhon feohadoa, todos 
os uotob de seu governo. 

£JLOS quo ouiueçan»m a giu/iücul c 
nos ultimos dian do nua nxístencitt, 
C3gtioirin»rum na Marechal Je ftnro, 
corta£.imtG puru uyjthuüjaitoi utótu 
expressão o curautor. a uauicu iu 
quebrartivol do eaceeasci de Deo-
doro. 

Muito: desafiolçoados de Floriano 
orpri.'grtv^íii na taiabc.ii, e, talvez o 
f iv-i aindi Lojo, rufi eu seutiuo 
divsrso.queránd" gign.Uc-ur ooni u.faa 
ulcuiiLa ^ (5u,.'ia du ooracá] da 
qaellc qae, d..p:is Ji oadavjr eu 
acua oová de auuitcriu, ooutb.uoi' u 
ser u iuspiíudor dop attuntado^ j i-
cotiinon que a icjproiuia rogiurrii 
oocatantementn 

Fara "Utfoa elle foi o Uareihrl tlc 
lanyue, mas a primeira oxpress&o io 
vnlfj^.ia' n mais, e tanto, que hoje, 
para lhe íazor jiendant, o povo, cm 
sua imaginação sucipr» íertil, urum 
o oegnome de Am/iffulu ile ftrro nara 
o stldadu quo exeontou. a punhal, 
o assassínio de Maobado Bittei, 
ooutt 

Tem dado logar a oontroversia a 
origem do appellldo, que já Ucje 
anbstitue, em grande parte do pu 
blioo, o n"me de Marc&llino B.spo. 

Anspeçada ie ferro, porque T Af 
opiniões a esao respeito 3&o tantas, 
quo nlto me 6 posfivel, Dítmo em 
grosso resunn,>epr,idnzll as em duae 
tirr.s de papel. 

üontre tuflrs elian, poitm, aerc 
•dito UH quo f iz GífgiDar «qaella cx 
prtsifto do laoto du haver o mise 
ro homicida (eito o jurunent > si-
nistro «obre o tumulo de TPloriauo. 

O soldado criminoso n&o confiava, 
para a es o..,,".<; do plano de ir, 
era um des uialrumantt a, úem no 
vigor de sen braço de moço, nem 
na carga da arma de fogo qui de 

" . P. 

uumpro-:- ttiÄas, podendo 
gaúí, niï. ia'Aagî OïEîu Kuia povo f^o/ aAI uiwtítm comnnuiaa 

cfcrei.,11.11. mimí». 
O trdooso corre cm ric .-uso í"o-

iß'.iic d>: juitlç». 

Correio 

O ctuuuro de domingo lnaere am 
bui>tiaiogi<!o soLi-b a nossa Situaçuo 
financeira, o qual abre doate geito; 

Eatá, lelUmeitte, eoujarada a teme-
i rosa prou- l̂ia. j 

A epigri-oue ó uu i . jni de Cice-
ro QtitHrsptf, UIH ; areoc qne BITR 

l t u e u M UO OÓUIIA' 

tiu editorial negr. tuiu uw. uub 
sinistiuo.» o qn,j»uúui Í,I;IIÍ'OIIO«S. 

N.to ó, fKJíéui, 'J.-ia i ' rthíj, que 
se oalva a pultia. 

Eilail 
São tôou uindjLi. 1, .-. ia China; 

u urticalut . ir .ontaeio . iu iu. lo 
afida ttiuda pai (Jat>a. 

Antus isao. 
Icsore umu aõnespsnioDoia muito 

lmportuto da 1'ortugi.i. — Em ta) 
_ "" ' íBí 

ÍJ-JI tal cutta, Fnlaco do« At:zóes 
contrai.teu .lasamuuta uum a aaa 
convcrsada , ctc 

t++ 
Sa',Ho 
rtatni.io, uiina ohrouic» opfusianto, 

lf,2 u apcl.gia do fen.i 'im phrHMS 
redondua. 

Ioocrc, ainda, umadisaurtaçl<> .'uai-
to Í^K.» o íuaito soporoua ã.< ce-
li'bro Mtoambuiío, que polu u.iu»e 
U&J p':ICU 

Popular 
Notas dr Payi«, ie Xavli r do 

Vulho, uqjh cqrta. mivrira âc jjMOpoi-
liiaiu l am couto cio Goargn Auriol 

MoSioinB o teltjgrrimmktí. 

Fanfulia 

NB soe^fto Da un lun di ali'nitro, 
oom paru tido ÍS oBolllugôeB <3U T^M 
bio ocm a íalla de bgu* qu ) ecf«':e-
mefl ultimainonto diz o oolligu 

mCom % eub J» do câmbio, mar 
ct> cjvkfc dívldM. na mirciii álc-, 
grofaonte; com m atro* «m »'»ua-
innci» c turviè, v»l s«j nc para«2u,! 

S»tlíftí'X»B.* 

7Vi4«»ii 

via dep£r duplamente o sr. 
te de Moraes da enrol por tintos 

e da 

nden 
por I 

v.du entre os ambloionada 
morta as. 

Ueeorreu,cntito,i memoria dM.u. 
dador de aua roUgilto polltioa, e, 
alentado pela fé qne (6ra basear no 
oeniteric, & beira de am tnmuln, 
nio teve tremores quando deu ao 
gatilho da arma qne a Providencia 
descarregara no ror mento atado, e 
como o tiro falhasse, o punhal foi 
posto eut aepfco o«.Io J JVUU snaaui 
no, qne npivosanent., dletribuiC 
golpe!) i direita Ü t »squirila, uté 
qne O prendessem em llagiante, 
quando, banhado ejii sangne, oaina 
cot terra, m.rtbundo, o nateobal 
Bltte^?"«». 

eaptnradn Iri' Hlatnrupnte o 
fijiuq iiliuo I t l un '.-3 3tfH0 And rio 

r', cm po.lez do qu..l u pullcla un-
'.oLtron aiudu uu ount? e tanto um 
®ots3 ialaífinadas. 

O dr Birnardo dó Campos, 
fiupplcnte do 'J n d. legado auxiliar, j 
u quem está eonliado o prccassu' 
< xpodiu ja ordem para diversos dc-
logadns do Interior aílm dc oííu- [)r ;\ntom 
etnuro-a u prijlti de p^ -sous liapli-i Telles 
rudufl UO Clir.,H. I J)r .; 

Houtein u tarde loi profl'j Auto , ,-r.eida Li ' 
,nio Bcllottf, mormlí r na rua 7 de' 
Abri' u. 11 que f - revelações im-

$orïa:iiiiiSir;-ji'. 

T".'.o« • i priii fv.c'u a ran-
ILor de An.lr'oai, aclian. so lneocu 
jrauidoavcin. 

A viagem efTnetuaila hi dice cu 
liuha du Horocabana j.cl > dr. ehufe j bacli, iui 
aft) .icii, prunde ne ao mesmo ar, | (Vi:,tido 
1̂1 opto. 

' noite oontiaaaram as d-it-
gcno.ai, aolxo i.ascuo am eo**s do 

Dr. Nico ltd: _ de Souza4 

iäueifoz . -. . 
•A ,'nfi gdlfc-l 

^ le i tww 

l'ait la, iafirrv. do 

s-ceorrer a fániHií. dó iilustie ; 

mtreefiai f l achado Dittertcourf. I x ~ r~-„y - : • «-»-v. 

O miniereio de S. -. O Q 0 ^ ^ o d t o e tua du ' "ons'Jaçfc 

ta ri i, 
i ...eititw <.h J 

o comité 

íoouza 

de 

iJr Carlos 
Queiroz . . 

Dr Luiz. Augusto 
Queiroz Aranha . 

Um anonymo. 

Barão Geraldo de Re-
zende. 

Antonio Efjydio c!e Sou-
za Aranha . 

de Ouciroz 

t obre r 
1'ÕOS t c , n i u l u ''o rai.H/r atnu ri'ja; bi^. 

" , oorôa de bi'W.it, — 

, . ' , 
I mr. 

2005 í Tomou, era ingaida, u pclr.via o 
si. u mingas K'.ngoni, presidi-nto j 

. m { , . do coinit', qae ^aite&Wu ui vnt&ujr 
- W S civic«." do iuditoso jornalista. 

50$ 8"guirï.m-«r eixo a pal-.ivra os I 
sni dr. Hyppolitu d« Hilv.. « tgino. 
Fardoooht, tundo -ate üíplorudo u ' 
uQucueia û vi 2ori:i.l.stk<9 braniimfos ; 

Ciaagiiutats 
B'.inçu. c i - e - i , , j - T , , ^ -, < 

ei oz -obre n N l j y j f f ^ 

TIÇua 
-tciío, ii,. tjCithí âittoieí, at» 
:.;i;.d-, usto.-Ç'. i; para que haja 

•illisntiruo na mesma. 
-t'u.tou cisamer.to alii com 

•••TU úii Julii-i-ic"! o profils or da 
cudoirii, . !• ïtrtuliano . ^aça.a 

.rate ie Al-

200? 

100$ 

200$ 

00$ 

uiedicjH, a cijjj t.i .tííji p^rtiîû-il. 
efiri c BPi.llogia'lo compat/iotL 

I J cacal)'!.':. o,î Kr« A; 
üt«; 
X1-
f.v.Z. 

, \ 
050$ ' ! 

iin< Fortunato l'i'.utell» e! 

tlUÏ. i.- Hüli., . CI.ÍU', vt. pi-. 
il arc- foraru muitj cumriimea- j 
, 1 

- , us associações renr^raui- | 
i. • a orden, p.Tu ss respect! 1 

'ivmnasï.-. du lí. Faiiío. 
il iju. o Diu , Official dove pnbH-

OU1 editoriul pondo ma oonenrao as 
oad«i.»e d" goomelria o irisiez da-
quellu eutabeleoita'jnto. 

i/'asamecto. 
Boalisa se hojo: n» bi f uthoii ai, 
8 horas da noite, o ouuuoicio da 

guutil seuuotita O.'gi Behl, enuacb, 
ililrnta filha, do sr Otto H-bioer 

o pri„timooo m ;<! sr. 
orpeii.t.ht, lu ara uio-

I IIß'JM. D* R.OBSA .TMÇM 

i J u.ietuos vot-os poi auu feltoidule. 

omeçrr: 
o Kl» If do J'ME 
oa de H. Fed.o 

... o ouuor*:: 
• d>tnitri rtii 
Fira'.vc,.b 

c mai* 

i. uUJCj u. 
ruu ^ttiabj. 

juoi . iz • ar J. 8o 

Escola modelo .MJ-ÍÍ Joee. 
Eac. r-urun; "o anteh uttm os 

anlii^ daquel'a escola do qno é dl 
ruoti.ru u eximia odusad ri» d Fl.ta 
de M-i "do. 

A ÍFHTA ENROLAR rbaprvon D P-O 

grarnr.. ri- rrnfnt" Hr.Muricindo, 
titoondo & po.ta dp eil Holf a bBaia. 
de ransie» uo Corpo '" F-^uil.ei 
rns 'J lh nx»OTiton u livm- • ir .-in I 
nu), (ieiitriiti d.s -r^ f-ixot-? '̂.o-j 
mide B Dino Bueno, vicprcsi | 
dentu do Lttado a seertturio Jo i 
Interior | ilo 

pelo sr aneretario dr 1'itericr da 
foi pronunciado nm rtiMnnrao ix*l-: 

çan<lo (H rut-riten dh di.ect*,-» da i 
qu.jlij t> tab.-leolmeut i de instroc ( 

;à , louvai do a p la sn» dwlicaçio j 
e amor H tAr árduo «urargo. 

A s 1 iioran da tardo, tc-rmlnoi. . 
solcmn.dade, «o"dn iHapeT.ailof- á 
ara. il. Elisa do Macedo, pelas ( 

suas priuubt"'>, os maia Uancui] 
appla <OOH, Iriaplra^os no aúeunla-| 

F a c í s i t í ^ d t . » úts í i í r e i f t o 

-ultado doi exameí de lsonteai 

3 s ft an: iHii 
1 "^Plenamente 

OutaviaLO Lima 
nainente um wet 
ptctmentc rm 'í> 
.utoaio i;o6u 

\ 1'lma'H."»ir c . 
m„pUfHieiii. t.ii 

i Luiz Anti» li 

t qa.tu 

I om 

Finto 

I J 
I 
i 

"trtiul Ir'/t'i 
fil t COMIHt 
Motuen. 

teil 

PtLü «os:>o - : IV.úu 
öa» beban isá j 

Uo now. ecrreapond -.-ta em -Ja-
ta dr y.'i 

• tJomevo esta notici.-nío oputbu 
• JWiU'.j. ü d. C'uricdi» ';u- ii&, u H 
• X -. ̂ '•sEib, i do dift.ftto ill >io 
N'ooha l i te Viitura victimt. do 

' nntigos padec'ment' - na cida-le de 

Oui lue 
morte i uxuru. 

•Ji Oc- .rente. , 
aob du 

i'-c-uî Ha-cc hsje a eiU_fi(-lo da 
mu ia uma loteria de i3. Punit). 

C p n t p s r ^ . l i 

F O Ü J S ooav;dfidos PARA fis foste» 
joR promovidos :> lo p,-«Bo . 1 daqnel« 
la ','.., uanli'u .ra c-li: „uru-.jaçáo 

-u - - -ie dt oolitcacfo 
u . J-i dasmt via 'irre« 

e^- i - i Daí oa qatie« Nerrt-j inl-
-• '. . . io dit de 2 Je Oezn^t 
oro. Eójrictorio 'Jentiul. 

..i'j cimítregada d.spHW, 
niuv.-l os uompOiue dos ara. (JandU-
d- f i .Raives O rrid" Jo»é Vereint 
it ab- uy^r, Juaqu'ii. Piuse, du filo-
-.ie leruiytjc "umprs i'rolra» 
t S'il: »!»'.- -U;K'B| 'liOfnXXVS ' \'(l'.BO 
d>. .V:.'JI .'A I A TOC; D« AJV_I. OAFC 

. .« -;>*, im M»:;i!,ru<ï1ft -.aüj« 
riu. '.'alii. îtijxiundD ' - : :iiva a 
' nnh.a An- >ln. ' N ivats o Eu.z Mi-
chel, ao de Albuquaiquii. 

X' ^hu-aOoo, prtl» lonibrunçtt do 

fill. , do 
* iu 1 

A" 1  

Alfredo ( urvulLc 
Jau.ui'uo >1.. bou/.k 
sti . C, UJ I 'Ui uceu -1. 

i-.'.'iOi.,1 «uJub i 

tyouauie 
'.O'- Fragt 
it.-ilie •! t 
.... -.1 fCC! 

Pa.« ea-tfiop.iaiJ> 

bSSES'CIA PASSOif 

l.—Iiaain =u hoju of 

1." 

(Sda 
,.l.l:. Jl'ltlli.' 

'H, •u} 

meu to vie revelaram suiia tiuu:l ot. 1 

Li iz 8o»r.)B aa bilveira 
Angelo üiiarineiio 
La.saa J'- rgo de Hiqneire Franco 
João ijapt.atu Uu O.tVuira 
Joaquim IJuaiic lauti Fezraifi-

3.» Éí:aii£ j\;iiii>,<'A 
[SaU ». a, i* 7 'icm) 

Becati FaltoL Silveira da M l ta 
Mauro de Acsnmpjiio Amari! Fa-

cheeu 
iliuriqui) Capelluno 
Lyoargo Leiti; 

quautidadu do uor- au curai r'imeuto de ana o*p:ul - 'u | Isaac Oistu llefqaita. 
ajjHi, . —liuveiá prova eoori(.ta, in 8 ho 

raa, do diciito internacional, e ao 
moio dia, de eo.-iK.niia p. l'tioa CJ.° 

Teh, »«n w imbrocca una I Aeori aoeiuoe .Vjuellea ui. nca.o>i 
NotieiaLdo, La teUno,oaimaneinato yarabe..» i. delioada educado.-a 

de &ifi pubzt huuieta uuua ehu-ara qae, cr-tc, ' -lizú pur o^m ptgu 
do Alto dt Uant Auua, a 7Vi "«u]eom esaaa duiaonatruç^eB do aprovo 
afllrmon que tm ruda do nuit ts aos e:fo ços por ella dispei^dldoH 
voitvnva grand 
vos. t 

Eise homem fôra encontrado meia 
hnta depois de ter? aldo aaauaaiuado. 

Hontem, aob a épigraphe: MUI O 
$ tto un trenn e relatando o derastru 
que so deu na Haïra Funda, na 
tarde de sabbado, 'It que a vu ti 
mu era um bomeu. fjmpatliioo, de 
35 anius de uiXadu, alto e oom 
fluente barhn ruijrü. 

Tih ! u» fúo M barba I 
Xu h it« imbrucca un.i 

KAMI HO 

Declarou as á Alfandega do bau 
toa que o sr. ministro du Fazenda 
oouoedeu ibcnçto de diruitos do eoo 
sumo para 9611 caixas de foriuieida, 
Importadas da Europa |>or Alfredo 
lSarfoa, »»ra beneUoiar • lavoura, u 
vin.iaa da oidatde du l , rto, no vapor 
alloni&a Amu/mat. 

O »r Abilio A. T. Lima pode 
Dos de inrar vio tc. sid. f,.rldo 
no coDftloto notre proparuioriaacs, 
áa 11 horas du maiilii de CLfcbtdo, 
ooiifArino nos lnf inuaran. 

ADVOGA)'.M. lira õ.lralra S.cur... o i « ' ® , , , . j .l.-^.r-, „ - I 
Ç. KUn i.arito a. a», i. laobraao aari.«n I anuc,; .a H Uorurf, de (lirrtitj Û.v.l, 

.1." parte U'.1 •6tm juridio», à'J nu H 

Acha se nctu «r i ta i o sr. José b f i r " ' de rhilosophia d . di roi 
Fe.ru« ue Bunpaio, importante agri ! *>• 0 a 0 *'»• d o r o m u 

eultcr no município de Bio flaro. | , no ,l.a turma du 1.° aunu,. 

: . > íi.ii.1 do f -ie 
•vil í a.«i ...lc cliaio'.) dr. Lobo 
Vii.iicK xercia ni .tá nlda u, u oa 
d >> li j. , o »»-fj de pioia> tar 
p-.NLU-U, uei-de 1HH:! 

liati,aijt-í iijtuirg nte, rodigia - .m 
I todu a pruficteiiota o organ. 1 > nl 
O Sí-ir. qn*, dovid ) aos ian' e-f r 
0 " orniHç n bu> pnblicaçBo 'lui 

L u fauatiu i pdla <,ua t n> m-t.i. 
f îa BuiAor. quanjo ru-saot r In 
Dinr n onoi t' U reli 6 colr .u-aat rio 
ir-iobio uai» mStie d í artigos, m 
piól duaiu infeliz tetra, rupaiia.fa 
ai. ü .ji: p -l; t^veruo. ICra iraã : 
d.- faouítat v i dr. Lobo V...nria, 
aid"nt-- nn 14'", p do n.ss' aaiijo ar. Moreira '..'BiapoiB 
Joi í L bo Viasna. - . l» . Io ' _ _ _ _ _ 
guarda mor daAlfaud.gu, om S. u < 
tis. 

A's í -milias dos C:a Its apre. ea-' , , 
tamiR onnd i.-uciaa JufúMLum n-1. que, nas t w a i t g 

-Com toda a f.-.uaa loi aeeuita a * ' i v , 'U ' ! J^gadttaeKr v» Loo-/.l, 
viot riosa eh«pag..veríiita no piai- ^ dts do V^Unlc üanfo 
to do 1." da dszsiubro. 

M.ií um . viz, u g.jvarn-i p-.trn 
troa fiíu desprezo pulo l tt-arul .1o 
nos« i E-tado ! 

? EIL'.»Ei 
l^.egu-.nte 

.toante grupo .Jo ; -yetr 
<• - ei :.<Jr- u ( uru, cxjeiiewtfl m» 

i 'l':ouet, gurrn.ta.. ua uunelia 
oom frisos dourados, ,,ara dor-

milur.o uptlliiiíl gi arntçõos, p«ça8 
avulsas, oiiian;oitai;to i-« rcelitmaa, 
louças, ciVíta.ii), malhados tino«, 
r-."ilador >1' parede, utensílios di-
vf-raos, vasilhame o b. t iria -iara 
ooaiijhj, aa ladeira de 8. Francisco, 
7, II lpí horas, pei-j ar. .Jhavea 

•luiioial de nv v^i», qaadrtu, «r. 
peliiOi,, tap. teB, i< uca», objertos da 
uso dumestioo e um bom ».ilimen-
tr- do |i r.'uu.aiíaa, na roa Mamohal 
IX'odoro, > A, is uiíüti i . üjiap. nelo 

F a M e o m e n í o 

Den se acti-h utum, nesta capitid 
o pasat-i.cnto .la .in.» ara. (1. Ca: 
dida Xavier Pinheiro e Fiado, i-
tU"sa eapraa do dr. Américo \>s-

iMigramruas retidos 
«f" T.l«g.apho Nacional do Pa 

• A, para Luiz, Gloria, ii7; de 0'ority 
bu, paru o dr. Tristto Slenaze"; ua 
ßarr 
nandoi; do Lazareto, 

pue io Firhairn e Prado, dos.mb.r-, »"""• Í J» l m" ' P « " 
gador .posent .do dc, Trlbaoul de l ! " ^ ' 
JuaHçu 

Senb-r* paallstn por tclon o» tl 
talcs r*'pnltsvrt ers ra4» exti.tnofrn 
e vtvl» cerctdu da cstiuia de qoiui 
tos a cutliBoiaiii. 

Hnn rro roalisoune brnt.i . 
Its i hora» da tard - t«tido 0 î«r«' S 
sabido 'la ru» Fiorecoti > Ahr, i, 
n. 10. 

Entre as mnltan pc«Bnua quo 
aoota] u diaram o pre.'tito fnui b 

Foi . o tu grande prasuie que v -
mus os muûlcipios de üfto Hobe -
tiio, VillaEel'a, Caragnat tubi, 
Ubataba, Itanha^m, Cnnané^ « 
Iguupo, com um eleitorado de perto 
de 1 mil eleitores, tarn ou repreaeu-

io Piraliy, para Haul Fer- t U j t e n j C o n c r e l l t t 

par» Halrtsi- p M ( | di<l 
E.nesto Fe- a ooia-

mi'f.Ha: « i ' .rgum'n-ç4o da cbt|a 

n p oxim' litltH de 
do P. h .1. adu nui itidividuo tt go-
larmeu vestido e i j v •.- julga se» 
du liuoioúalid.de itubuo» r.,/,ondo 
iurmóea. conlesaar.,'o a, rnaiui«nte, 
inentmdo no espirito .»• M eoiouoa 
dontrinaa menos eonvi-.t.ientos e 4a 
vezos at>S subvenivan 

Boglstran.t.. o fa-to, que p/.da 
ter graves cousequeneius, t iiumamoa 
para elle u atfenc&o da auctorl.iaida 
a quem cumpre providenciar no sen-
tido d>; punir, n au t a aates, o em-
busteiro 

_ - , , , !?; presidia o niz^into r.»peito ao» iio.-
F unoa, paru Carlos Maura, Bento Hm „ ir<terllses ias ,liverllai z<,«m ta 

Q«e o Eitalo naturalmente se d -Uool, F citas, 68; <le banti B, paru 
(janta Eph gci.ia, 32; do Bio, ] »ra . 
üiqu.ira, J , Ia go do Machtáo, p o r v e c t t l r a 0 (ittoral c4a <• az a I 
; ura Alvaro Ponpcta. { Aaa zona« tio importantes -nn o 

Tuubuté, -min dons, Find-tnonbi t- • 
Voram evchíaa duss b:igadua,iou- gutw J'.ouirbye Painbytioga, eo - ! 

do uma d« inlanturia e outra de asi depetad. 
t.avaUaria, ua aomurou de ti lieoto Sirá por f.lta do posioul habi'i-1 
de liajiuoaliy, o outra de cavallarit, taflo que o governo rfti se lemb1 a . 
na iu B. l'odru du Piraúienba. do litt&ralv Nio. 

V U C O B 

LXXXT3 
A" ir. >>iij uaatiac, [,raa* 

: o . u i u, Urtnia ao Ha) 
*A , jr offerauido O-B 

(IH, Kilâd«) 
; -.la «ua -ata Uopt'1 ca - v-oatoa 1 I.UDB ro... palaiataa, 

laIIal< p ra w , mlaaa muia utoa 
Ou ta >|ua uüo a rira a (,«/-,„•»!«<. . 

".»* Dumói, 

Massa jaaaaaaMajaaswaaw ^ 

(14 9) ir. Jorge do la Briére, nio mauoa | —h propósito, j i mn vin na miuha a 
milionário o banqueiro parisiense nltlma créa viu. 

i ^ qae legresson ha ponoo da CaUlor- j - N i o me atreverei a alttimal o —I 
A » J a l ^ h a i í i i l U nia e das Jndias. Hgeftamente, ma.lemolaellc Peço teus, 
r f U l l i " » " «vC i lC lB l l l v j j 8 b é p,t,ponf den o t>ru«o a i " « ' lne m e despeite as reoorda- pata 

l a i l s r de M a a H y i » 

UUUaDA »ABI« 

J k V I I M R Ç A 

XXI I I 

ß abstntho 

Trouxe lios muitos 1 ' mento tirar Martha drsta casa 
Diamantes*, ala olhos oouio oa1 — II' i» e imprsaivel, mas nio 
I, uiadt nu Lelle, rtylloon Jolge. perca a p«ci'ino'a Tem ainda oaa 

fatapouf deu o utut/o ai"1® 'lnB m e neipoit. as reoorila- para que t O resultado i qne n4- lld-ração prli Peiine, que düixa 
Joiãê e oom um olhar e um sorti W' - ' seriair os diamantes qae brUhu estai qul a orrhi. 
«o, que poduriam supplantar o ohas-, ™ P » K «»^rioade expres riam i - Foi qne uio, te e»a Iguora tU 

s<iD0t aomo ama de guerra, d i s s o - ••>*ente para mim na grande ma --E' lindlasimo o qae diz... mal. do lato 
» I AIIIH* 4A Í1(TA«K>AL VM a«a«« * — — .a. _j_ — A 

lhe: 

parto iu estuo no taacailaia. —Digo que desejava noite mo esit-ncial é tomarmes o abcintfca.. ' not- nusitaçio no oopo o lioot Crisforniudas ao re o que onnorrla 

i. ? 1ÍA_> \l ..»TI,.. «1.. NA.« Ai.NA I Ur N '3.-. MKUMA naitnllll H ,HFL N <LN NEN.UDNL/LN iiArtrAr,/,, *,T. VA - - li t. JB . _ I —Ben da m erma opinito. diase . de esmeralda, acorescantou 
Crevoltn lioae, com r*ra distincyio. 
Onde t»tao os sluools v do. . . 

-Deite, deite. 
alti sooieladn, e po.ita ds quan4u 

nio tenha mo- ' em qnasdo, bubia d «d. w a t( 
i minima eiptoic de moticraçfo. 

. m . * ..n*. A « BIÏUWJ una imiavauo, ciao, wIii com 
« . . ' ronsaçio, dai)..o om passo de , han-
Madelra da torna visgo» de I B « ^ t u l U o r m o ( brlNtlanu, O paaîo do 
O viajar torna os melhores e mata [t 0 enam< , ra i l o v b ] me 'n rf. 
geuerosoa::t_Di-ss acaso o mesmo ( a o ' i o n h o r i „ „ , n n o m f m , , „ 

OOM oom oa parisienses ? 
—Isso é am ponto grave, r 

ebiaa de Offenbaoh. Eu nio d go, en nio poderia pAr os olhos no pus 
strnit, tree palavras, mas, iiu com ocç.". 

—Fallzmente.. 
— l'orque i 
— l'orque en tio nio ee lho veria 

o pescoço 

-Von dar as mluhas oldens aoa , -Mas, pelo íjiit vejo bube q i í : y e p o n t u b-f. a na teste, aaai« 
ojiadea, disae madame Gerfaat. ,1»°» a a Cruaa.feiro.. DMOonflo, J m i „ , ,,r „ , j^ t i^ tes ama atH-

Em seguida fez soar um timbro. | J®! !» ' ' ' t r " !*•« - du •. -„:. e tava Inspirado, da-
No mesmo^ instant, appareetratu m f t U , k . B t 0 fl«,.!^ ' 

miafaa 
adequam 

»U . . f̂l descoradas pinta- -í«so 6 um ponto grave, respfm „„ |„ml,r, ( i u r i), IK,v 
PhyslonoaK1" , deu Jorge rindo se, e só . senhora t . Lembro me agorn perfcltanion 

noites, Ws u loujutte» nom profusio. ' — Pre\dno«o, ar. do la Biltre d« __ Iwi n»l, comprt henísudo qno Jor-. 3 b ) . , r curaoio sueco e 
qne aproolo muito os cumprimentos, ge desejava nio se exrlloir iinquel- , ' ^ 
mu ana am.min mnlt , mula ,11a 1 I« n i„ INIULLII I I uguu galadi 

—^inba» iieuhorn a, continuou 
«Inda madame Gerfaut, o sr. bário 
da Btrény, o sr. Leonel Morton, 

quanto isto ae paisava, ai —Qae vem a »er? | erg intoa >a*> 
meutnas üuzanna e Armanda, en- íame Geriaut * 

„ „ — . . . u „ 1B „„„»ua», I ^ , , . - tn gavam-se a uma séiie interml- a eançfo absintbo I 
A « „Ihn. uätaoa sorrisos provo e qu» • » . - te.. m ante a Eu rteebo todas an quarta • Madame Qetfant aproxlaiata ec da ^ t a » bandejas wram amimadas naVol de blandloias para eom o ba -Bravo, bravo, I .«ara ! /<>r 
d 8 i ^ eapeetaoult sas, tem por acuo a enrlrsid.de de ei . E que lho páreos? feiras, depois do eapeotaeulo, na Jai.ells noa consoles da «ala rio. O/ç.moa. . oiçamos a oançio dq 
" ^ I ^ ^ ^ Í m l f a v c l d e s f E vull ura t urlmun tar, eston i sua di.poslçlo - P.rooe me lindíssimo, ü aftlrmo ] rua de Vlntlmllle, 11, 1». Kspota --CouUnAa a chover 1 exelamtu -Br Adalberto, disse Lecnldaao -Blr B^glrald, di/.la a prtaeir», »Lair.tho I 

. m OTaoa emfim nodesoem- P»ra a eiperlenota. lhe qae tenho Juntado os mons ap- vsl o «m minha oasa. sil„ que contratempo 1 IV Impoi si- vi'Oonde de Grand-mcnl Fetx.v, visto a«r lio eoud«*eea.taat«. tjatr» l-aaaara eomtçou, ;ntio,com vog 
maiiéiraH e dal attituflfs, - Havemos de falar nisso Amu- lanhos aoa da sala Inteira B oom As duas «airrllas deixaram Jorg - vel irmos tomar o »balotho e o bit-1 mostre-ee gentil. . . sirva me abain eneh. r me um oopo de biter' 1 »gradaveimouta n m t . u , i u m a v«t* 

F 7 . . , . . A t i v o das dnas. nLi, deptis do espectáculo, flon «ffs'to Impossível lavar mais longso para iram dialogar oom o baronnM, tar debaixo das a»v rta do meu Jar- thn. mt..t, ret.rqaiu uiiglez «»'hada da ias »,, 
«an falaremos do paseivo, oojos chi a algumas pessoas da ailulia anojo e a phantasl. 'alr Iteglii.lil Trwur. ,llm na minha sombria gruta, aa O doseenlento doB eiuzadcs p.' opa. a b x!ma «olWthie. ' ' n " "•»'-"•o 

^ oconrarlam demasiado amízad«, oo mtu p.lacsteda vliu | Bebé Patupoaf apoderou se do' O sr de la Briòru voltou so p irn no n.en kb «que, em frente do meu grn immediatamente nua? garrafa, -H'r BoginaHo, accrowentou . tbair.lt.o I-.»»ntonaf. 
poriuuiiuiu r Bald... babe o que é it villa Und 1 ] hraço eaqnnrd.i da Jorge , Oevette Leonel, qae s» achava an lado delta, repueho: ym> aborroolmentul E in 1 e perguntoa segunda, a mhn d i ma genebra, site' O ., reutaati.r.t..i, lam pal 

li ' a avenida da Imparatrl*... Couto Itose apoanou se lho do dlrtlto, e perguntou 11.1 u tu. ia ./. | tolrrav. l I | -i-Oproo « que o quer tomar ? —Ohl Tum I tornou o baronaai.' plundlr, por oort«sta ou pt« 
com a sua et mpanhla... — Tun ho ouvido qne ata pal&e« -Bi i t io aln ' > :h: pure«a qoe me Oral raplloou Bobé Patap-u«, 1 —Puro e forte »eapondcu a Jo- Sln/>, y» imracdlatatcon).,, cçiti, mal nia tiveram taa.j.0. 

E sem esperar a resposta do sou (longlqiru uonle o sr. vein, disso tenba engam.duY gue in , dir da ao 1 em oaaa ou no Jardim 6 a metrna ven. 1 Uzzara, oscrlptor do hú/h life,, 
' " * ' *" " * * * ' " ' 1 ootwa, minha qusrlda senhora • O B oomo o viaeoudo pareota vaaar redaotor da folhas elegant«s bem' (C « M t o M » a »Ulonarto, a 0 IntMlocntor, .aemoentou: 

i 'iaiiait'àt. 

I— - n*i - - - -* -*- «v v -. • .Diu, 1.1W, kniitin a..uni 
alla, se aeharo diamante* em toda ejedade em qua nis aoltamot 

• M 
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H'UESTIAS DOS 0! HOS 
DU. CARI-OS CKNNA 

••»BOttLIBTA, com 2f. »Mo« de pi»Uo»; 
irofMiorile eltal«»opktelmol„iîlc». p"r conçu -". 

UnlvonHlde (la Incshruu e o» Paejl'UB» 
Medlc'n» du Blo do Janelrni ocu»ste de re-
hcipltaei Kwldencl» e ooeeultorto j ro» 

Dlreit*. 10 A.Tuleihone 42.-CoDiHjt.ide là«1 ' 
M A Conte, KOHU do rimiiia enial-
BSlO I d r 0I i e pivcholop'» 0« -r!d> "tl-
iea. «te por ilvtro Ou'orra. l'B nltldn a o'e-
jants vo unis de 'M pgi . por A' venu» 
«m tedas as'l'vririsa 

O COMMERCIO DE S. PAULO 

m t i i r n t i m u î i i y n 

S E R V I Ç O E B P E C I A X I 

Li; 

RIO, 23 

O c a m M * - O osmbio abriu mui-
to firme, dando os banjos 7 11.32 
B effeotuando ao negocias regulares 

. a 7 3i8, p«ri tatu mez, o 7 13J32 e 
'•f 7[ltí, a prazo. 
* Em seguida houva maior procura 

de lotraB o os banooa roenaram para 
7 5jlG, i ão havendo maia papel re 
passado, a 7 3[8. No momento, h» 
tomadores a 7 5[10, sem lettras. 

For telegramma sabe se ser esta 
. ã posiçíio do cambio nos diversos 

Estados: Bailia, 7 5x16; Pernambuco, 
l Bil6; Santo», 7 318, 7 13l82. 7 7ll6. 

RIO, 29 

Secre tar io d * p rc i c i t e—O 

fll. Alexandrino do Amaral seiá 

nomeado seoretario do prefeito mu-

jtioipal. 

Con f e renc i a O genoral Olyrn 

pio Bilveira oenferenotou huje com 

D Br. pieeidoiite da Republica. 

«> «Carles Gomes» — Cliegon 

fcoje de Pernambnoo o transporte 

'<Bo gueria Carlos Goma. 

Conse lho «e -nerra—Reuniu-
cê hoje, sob a presidencia do £0-
jaeral Cláudio Amaral Bavaget, o 
«onselho da guerra a quo rjspon-
dem os offloíaes implicados no eaao 

n ímB^Jfctè*.-

'"""^Continuou o seu depoimento o 

capitão Esneato Marquea Mioha 

do, ex ajudante do corpo 

HO* da mesma Escola. 

* 

de alum 

RIO, 29 

' * D i r e c t o r d » Cen t r a l de f e r 

g umb i i s o-No despacho de hoje 

deve ficar rosolvidu a nomeação 

director da E. F. Contrai 

»atnbuoo. 

do 

de Per 

A «Bapncaby- — A Côrto de 

Appell»«S. J jn-'g >n unanimemente 

improcedente o pedido de liquida-

ção foiçaûa da Companhia Extrada 

de Ferro Bapucaby, no qaal loi re-

querente perante o juiz do Tiibn" 

»ei Civil e Commercial, Dioryjio 

Tolomy. 

na Be 

(citas da 

RIO, 29 

O b a t a l h ã o c i í r a S o u t e s . - O 

governo diaialvtu o biialhão «Ti 

cadentes». 

Em i s s ão fi* apó l i ces - Ni 
oonterenoia de Loje.ü.ou resolvido 
Jazer ee umi emissS) de op lice» 
»o valor de seEsenta mil contos. 

RIO, 29 

l i t e t a í e p r o » o ç 5 e i - 0 ko 

neral CJantu-iria, ministro da Guerra, 

levou h< je ao sr presidente d» R-J-

pablina a relação dea í)í2 úaes do» 

três armas do exercito o do o. rp ' 

do saúle e de empregados da Be-

«retaria da Guerra que tâa de ser 

promovido». 

Diz te que as promoçõ.s 

lOrctai-ia da Guerra BOIÚO 

fleguinto forma: 

Chefe de secção, tenenia coronel 

JTranoiBCo Joeé Alvares da Fonseca; 

jo offioial, And ró Co deiro do Ne 

£reiron Lobato: 2», dr. Valeriano de 

RIO, 29 
fr- Lauro Sodré, fâ  

lando sobre a u.timi mojâo que 

apresentou, a proposito de aohar-se 

Taiia a cadflii a do sr. Joio Cordei-

ro, diase que ?>onve ema grande 

injustiça pira sua itíüí&o, que foi 

cruelmente taxada de repouoc de 

confraria. Pediu porjmomuntos a at 

tenção do Benado paru mostrar a in-

justiça aquella appellidaçuo.' 

Julga um dever, qus a oonscien 

cia lbe impõl, o deíjndcr, não os 

homens, mas o seu partido. 

O orador, dopeis do outras oon-

• pideraçõos, disse que o estado de 

ditio aotual eó foi deoretado para 

perseguir cs adveísarios do governo, 

(Neste ponto os apartes foram 

tantos, que o presidente vibrou 

Mmpainha, pedindo attcnçfto.) 

O orador fez refero cias á poli-

da a unioa, pela aua inércia, cul-

pada do attentado de 5 do novenc 

bro. Afflrni» que nunci« solicitou 

um voto e nem tfio pouoo exigiu 

dos directoroí) politioes do parúJo 

tepublioanci federal • indicaç&o de 

•eu nom • para cargo de presidente 

da Republica, honroso da mau pa 

ta elle, quo se reounheue in 'ompo 

tente. (Nio apoiado do fr. Thortaz 

Delfino). 

O ir. Moraes Barros:— Eatfto 

BX0. rejeita a indicaç&o ? 

O ir. Thomas Delfino:—Vai pedir 

fOtQS para o dr. Campos Bailes. 

O orador, continuando a kz j r a 

analyse des últimos aoonteoimentes, 

dia qoe 6 fóra de duvida a respon-

•abilidade e a cumplioidade do dr. 

Prudente de Moraes na selefto do 

partido que o tinha levado & ourul 

presidencial. 

—O sr. Lauro Bodté justifloou 

UB ptpjeflto restringi!.do o estado de 

*t io 

C a m a r » — Ao abrir h» » sessto 

de hoje, veriíioou se f«ita de uuike-

to. Para prooeder-se A votação das 

^•terias, ouja discasafto jii estava 

«Beemda, o sr. Arthur Rios, prosi-

fez um appello ao patrloti*. 

de *eos ooliogas, afim de qaa 

não se retirasiitm do 
aguarda nzew a e-he^ada r.ou 
datados, attendú) d > ae> .deanU* 
monto d;a ecaiõea o ao atruzo doa 
orçamentos. 

Em seguida, tendo enoerrado a 
discuasão única da convenção coo 
a Hollunda para a ext;adijçt0 de 
crimincsos e estando em 1.» disoua 
s&o o prejdcto sobro emisaão de 
valea e apólices, oom ourao de pa. 
pvl moeda noa Estados, auapen 
deu ee a se^Bão por quinze mi 
nutos. 

Foi depeia votado o prejeoto que 
manda qno as osidnlaa, nas eleições 
pira intendentes do distrioto fede-
ral, tenham ecte nemea. O Sanado 
propoz em emenda que jada oloi 
tor eó votasse cm ciuoo nomes» 
manifestando se aatiim contra o au. 
gmento. do nuuoM de iüt^denteg 
(16 aotualaientt). Foi approvada a 
emenda por 87 votos contra 20, 
ficando mantido aquella numero de 
15.- A reelegibilidade dos intenden 
tflj, proposta pelo Betado, também 
passou por 57 vetos contra ÕO. 

Furam mais apprevadoa na Cama 
ra: a todacção lisiai do tratado de 
limites do Amapá, sendo o projecto 
enviado ao Senado, a única omenda 
do Senadü ac orçamento da Uaer 
ra, auppriminlo a disposição que 
limitava aoE caeos de invalidez com 
provada us rofoimas, quor oompul-
sorijs, querfvoluntárias. E' o primei 
ro orçamento quo lisa definitiva-
mento prompto. 

Foram também approvados: em 
2a discussão, com dispensa do in-
toraticio, o credito de 13.õ"0$40ü, 
aberto uo ministério do Intorior^é-
lu governo, afim de rtaliaiyr' por 
oonta da nação cs funorava do ma-
rechal Carlos Machadfo Bittancourt; 
o projeoto oonced^ ado um anno de 
liceEça, sem vojnoimentos, ao dr. 
José Dias , líeigado do Carvalho, 
lente de/francez do Uymnasio Na 
cfioilíl' ^ 

—Foi approvada em primeira dls-
oueeão o projeoto prohibindo o re-
cebimento, aomo moeda e a oirou-
lação nessa qualidade, do qu tesquer 
t.tuloa do orelito ao portador ou 
com o nome doãto em branco, umit 
tides pelos governos oatadoaes ou 
munioipaea com dúolar. çlo de va-
lor inferior a duzentos mil lóis. 

R I O , 29 

O café sse ci tranereiro — A 

Noticia ntblioa o soguiute serviç.; 

teltgraphiao <íos mereiflos do uaio 

do Europa e dos Estados Unidos. 

t No p.aLb t lo, poucu ulteraçjo 

houve nos preços, aendo eütea ilu-

ctuantea; cja.i h' je houve ama alta 

bastante consideiavol. 

LOKDBBS, 29 -No Bsbbadc, á noi-

te, tod-s cs preços baixarem U d. 

O morojdo enoerrou se, apalhioo 

o as vendas do dia foram do 5.000 

sooeas. 

Hoje abriu firmo e oom os preços 

miiis sitos do 6 a 9 d. 

H A V K B , 2 9 — Ante hontem o mer-

cado escarrou-se snetontiido, oom a 

maior parto dos proeos siais altos, 

ih oentimoB por 60 k IOB. 

As vendao eff. otua.las durante o 

dia fo-am de 10 000 tac-as. 

II je os preçoo nubir-m a 1 fran 

co o o ir.o' a : o abriu mitcntado. 

HAMBURGO, 2 9 — No subbido não 

houve sHemção nos preç je, foohan-

do ee o merc»do Rustciitud". 

Hoje, abriu firmo, com alta de 

1[2 pfg. per meio kilo, nos preçoe-

NEXVYOEK, 29 - O meroado feahou 

antohortem, sastentado, oom alta 

parei: 1 de cinco pontos. 

As vendas do dia attingirazn 

17.000 sucoas. 

recinto e I Brothers e o wisky do fabricante 

ratar F. Davidsom , por oontorem maté-
rias nocivas á saúde. 

Uitrereaçaa de á m p u c t a B -
A lnspeotoria da Alfandega intimou 
hoje — sob ponna de proliibiçío 
de entrada naquella repartição,— 
diversos deapachsntes % recolher & 
Theaonriria no praso de oito dias, 
a importuno a das diílcrençaa de 
deapaohos no mez de Jnnoiro do 
corrente anno. 

SANTOB, 29 

R e n d i m e a t o a liacaec—A Al-

fandega rondou hoje 17i:231$300. 

A Rucabeclcria, 52:88(38823. 

•»eapachea de calé—1'eln Re-
cebedoria de Rendas ijrsni hoje 
despachadas 10 914 Baooas de oafé. 

PALCOS f SILOES 
r f 

IUO, 29 

n i t a o l a ç ão do «Tiradentea» 

—Eis u int'. gra do avião que dis 

solveu o batalhão <Tiradente»>: 

Cinaiderando que c avlao deste 

ministério, de 29 de dezembro do 

1891, conoedendo ao Clnt) Tiradon-

tas permissão para entro oa seus 

asr.ooiados organiuar um batalhão 

patriotico, destinado á ddeea da 

Patria, não importa em auetorisa" 

ção permanente e sim tranaitoria) 

só oonoedida, senão tolerada, at 

tentas as circumatancias de mo-

jaento, tanto quo estulielecau a 

olauaula re-trietiva de armarem-se 

o fardarem so á ena cu<sti; 

Attenlendo ointln a que ocr,saram 

os CiotiVOB oecaaionaes daqueila 

permissão e qua nenhuma razão 

maiB ex ato ara que continue tão 

exaepjicnal eonce^não, resolvi reva 

gar aa diapoaiçòes do ruoneionado 

avise, fioando ex{.rossamente prohi 

ilido o uso doa distinotivoB adopta, 

dos pelos offleiaes c praçus daijuelle 

batalhão. 

BANTOH, 29 

lmsta'icrentes —No vapor ita' 

liano <Washiugcon>, chegaram hoje, 

procedentes de Gonova, 1.033 im-

migranie8, por oontu do governo, e 

mais 376, per oonta própria. 

Co í l » ; 1 « Sosa» Banfeora da 

Ca rme- ( om *<»tin" ao oollogio 

de Nosso Senhora do de 

Gunritlngu.itá, passaram hoje r ° r 

ejta oidade novo Irmãs de caridade, 

•indas de Génova. 

P a r a Lerena—Passaram tum 

bem por aqui, com deHtino a Lore-
na, dozo padres. 

Fa l le« : mcnto-F.dlaou, hoje, 
ncíto oidado, o sr. Antonio nota 
Olivrlra, ex despachante du Alfan-
dega o cavalheiro muito cuflmado 
na sociedade santlsta. 

r r a d n e t a a con«<-mnados 

Foram oundemnados pelo Laborato-

rio de Analysea du Rio do Janeiro 

• manteiga doa fabrioantos Uaunau 

IMovlmemto m a r l t l m e — En 

traram hoje os vapores : 

Ali timão Pallas, vindo de Cardiff, 

oom carvão, á ordem ; 

Italiano Washington, de Genovu e 

osoalas, oom vários generos, a Fio 

rita & C.i 

Naoional Ipiranga, vindo de Por-

to Alegre, a Silva Araujo & C. (en-

trou arribado); 

Lugre americano Siaumeet, de 

New-York, com vários generos, a 

Schmidt & Troost. 

Snhirum os vapores ; 

Allomão líaynt, oom ®afó pura 

Bremen; 

Iuglez Imperial Princc, mesma 

carga, para Nas» "Vork : 

Naoioasi 1 'piranga, em transito, 

pari o Rio; 

E a baroa norueguaia ldium, idem, 

para o Bio. 

SANTOS, 29 

Mercado de caf£ — Effectua-

ram-ae vendas de 20.000 saocas de 

oofó, na baso de 7S80U. 

O meroado feohou estável. 

Entraram hoje 11.517 sucoas. 

Desde lo, 552.966. ' 

Stook, 1.109.29(1. 

Em egual data do anno passado, 

f JÍ feriado; entraram, desde 1°, 

632.599 Btcoas, stook, 700.809. 

Desde I o do jalho ató bojo, entrá-

ram 3.943 380 euceus. 

Sahiram, deedo Io: para a Europa, 

473.368; para oa Kstados-Unidoa, 

136.955. 

Itlereade de car.bio—O oam-
bio bancurio foi hoje cotado a 7 
7(32, e o parttoular, a 7 0(32. 

O moviaionto do dia foi grande. 

MONTEVIDEO, 29 

'MeítlPâT» * C í í l l l c l «-Ko>l i 

sou-so hontom nesta capit-I nm 

eeíing, a que assistiram, segundo 

áizein os jornaes governistas, qaa-

reitn mil peBtôas. 

Noase meeting foi proclamada a 

oandidatUi.a uo dr Cuautus á presi 

i eu is da KopubUoa. 

No fim dou se gravo conllieto, 

trooondo se mau os tiros. 

Ficaram mortos dons indivíduos 

b enz , lo:rios gravemente. 

ROMA, 29 
I>(«Cbsião fie fnterfiielta 

(ões O murqnec Di lludiui, pro 
ttidente do Conselho de ministroi;, o 
o sr Zanordrlli, presidente da 
Camera dfB deputados, deoidiram. 
— i;íitn de regular os trabalhes par 
1,montares,—quo tómenteús sessões 
de seganda-f<,ira de ca >u semana 
u j im o^nsagradas, na Camara dos 
deputados, a discussão de intorpel 
laçõos. 

VIENNA, 29 
O novo M i n l « t e r l o- ü barão 

de Goutsch do Fru^konturn, encar-
regado pelo imperador Franonco 
JOBÓ da formação do novo Min st-)-
rio uustriaoo, teve já varias oenfe 
renoiaa oom diversos personagens 
políticos. 

Assegura-se que o gabinete que 
se vai formar será um gabinete de 
expediente. 

VIENNA, 29 
Aapecto da cidade—Esta oa. 

pitai retomou hoje o aspooto habi-
tual, não ficando traços das desor-
dons destes últimos tres dias. 

LONDREB, 29 
Apprehena&o de pelvora. — 

Foram apprehendidas numerosas 

caixas de pólvora que ee suppõi 

oram deetinadus aos rebeldes da 

fronteira noreuito da índia. 

MADRID, 29 

C o n t r a a a n l o n e r o t a de C n . 
ba.— G.upos carlistas oombinaram 

um accordo, com o fim de promo-

ver manifestações de protesto con 

tra a autonomia oonoedida a Cnba. 

NEW-YORK, 29 
T i c t l m u do eyelone — Noti-

cias das PhilippintiB para S. Fran-
oisco da Califórnia, disttn que o ul 
timo cyolone que por alll passou 
matou ceieoentos europeus o seis 
mil iiidigonas. 

O y n a m l t e -Em navana, um ln-

diviúuo desoonlieeido, que não pou-

de ser preso, atirou uma bomba de 

dynamite oontra o quartel dos dra-

gões. 

Cm soldado, que viu o terrível 

engenho, corajosamonte approximou 

0Q da bomba e oonseguiu apagar a 

mecha, evitando assim a explosão, 

que dçyMt fauiar muitas mortes, 

rr 

ROMA, 29 
Aml l ca C ip r i an i—O ,oonhe 

oldo. deputado .italiano Ainiloar Cl 
priuui, que na batalha de liaraokos 

eiitove ao lado dos greguu contra 
os turcos, idtita-Bu para a Frdnça, 
aonde vai reatubolecer-se dos fori-
meutos reoebidoa naquella batalha. 

BUENOS A1UEB, 29 

Aa e la l fSea man te ipaea — 

Correram tranquillaa as eleições 

munloipues que Be reallBaran hon 

tem aqui. 

A p a l i a 
En'á annnnoiF 11 para hoje main 

mui ropTCSBntaçln d» Capital Fe 
de'nl, a sempre festejada peça do 
Arthar Azovedo. 

Balão B tc lnway 
Os liabeis violinistas irmãos Ra-

bello raalisaci li je, ás 8 horas da 
noite, um attriliente conoerto. 

t i j r i s i ' a u ' i a t a 
Aquella sooioduJe dasçaute, para 

ooffiFuunmr o mniveraario da sua 
fnndação e a posse d» nova dire 
otori», roaliBOU, sabbado, r os aalõos 
do Club (lermania, om an'mudis 
simo baile, que dnrou até ás 6 hor»a, 
da rasnhã do domingo, notando se 
a maior ulogria da parte doa aocios 
e visível satisfaoção dos convidados, 
qne ae retiraram pfnhorailiaaimcs 
pelas finezas que a nova directoria 
lhes soube dispensar. 

Foi distribuído por essa oooaslãQ. 
o n. 3 do Lyrio, orgam Utterarlo Avdsla de Menezes. 

Robin des Buis, pura piano, pela 
nlunun Tl-lda Farraa. 

Amor .!•» Patria, diucurso pela 
alumna (leorglna Castro. 

•'>'/i Diaiolo, paru piano, pelu 
alumna Maria Firajá. 

Poesia allemã, por d. Mariu Au-
toria de Camargo. 

Chœur d'Athalie, pelas alnmnas 
do nurso intermediário. 

Dissertado sobro a rainha Vioto 
ria cela alumna Ara.y Bilveiri. 

Quarany, pa a piíno, « 1 mãos, 
peins a'umnns Idalina Ferreira e 
ÃI ivii de Almeida 

Afr.iae fur u Nil, poecia cm (ran-
ce» t-í"la »lumUB Hilda Fertaz. 

fici'erie de Berthr, par» pian", o 4 
má a, pelas alnmnas Alice e Maria 
Quadres. 

O The TFtdo/t- of the grand Army, 
poesia pm inglíz pela alumna Mo 
ria Maoneo. 

Nocturno, para piano, a 4 uiáoa, 
polai ulumnaa Maria de C'amargo e 
Hermínia Rooha. 

Bondo, poesio, pela alamna Aspa 

Eooiedade, com eollaboração 
riada e interessante. 

R e c r e i a C l u b 

Instalie use ante hontem uquel 
sociedade, i rua Direita, n. 12, sendo 
na mesma ocoasião approvados ee 
estatutos e eleita a primeira diteeM) 
ria, que ficou comporta doa seguin-
tes are.: presidente, Luiz Boaresdu 
Araujo; vice, Arthar Bastos; lo se-
oretario, Beejwidino Veiga; 2» ditry 
Vifgilio Vieira; 1« theaonreiro, João 
da Rooho Ferraz; 2» dito, Evaristo 
Etaláo; proourador, A. G. Jnsti. 

Uma commisafto, oomposta doa 
ars. dr. Eugonio de Carvalho, F. C. 
Ourique do Carvalho, João de Oli-
veira e Silva e Franoisco Ferreira 
Novaes, oonvidou-nos paro o jantar 
que alguns eleitores da Consolação 
offerecem hoje, áB 7 horas da noite, 
á travessa da Consolação, n.o 1, aos 
srs. ooronel Jesuino José Paaohoal 
e major Manoel Nunes Quediaho. 

Agradecidos. 

T r i b u n a ! d o J u r y 

A 3 de deiombro, será aberta a 
nona sessão ordinaria do Jury, Bob 
a presidenoia do dr. Juvenal Ma; 
IhotooB, servindo de promotor o f t . 
Freitas Guimarães e de esorivto.. 
s t. Rooea Junior. 

Foram sorteados os seguintea stí. 
para servirem na mesa : 

Antonio Carlos Struil, Antonio 
Joeé Lopes Rodrigues Filho, Alipio 
Carlos de D jrba, dr. Alberto A. Go-
doy do Vaseenei-ll-a, Arthur Gou-
lart Pontoado, Arlindo Justo da Sil-
va, Agricla de Campos Bailes, dr. 
Angusto <>»ar de Mattos, Beneve-
nuto Sscklor, Bento J< fto do Espiri-
to Banto, Carlos Alves Oliveira Gui-
marães, (Jhristovam Bnarq-e do Hol-
landa, dr. Chriatiano Co«ta, David 
llaroellos, dr. Franoisoo lgnaolo de 
BOUBB, Franoisoo Nioolau Biruel, 
Francisco OHvoiru Campoq, mnego 
Francisai C Peroira -Tnrge, dr. Fer 
nsndn de Moura, â r Galeno Mon-
teiro de Almeida,dr. HenriqueBohau-
mann, Henrique Auguato Quatlim, 
dr. Isaias Villaça, dr. J. sé Francis 
00 Paulo Novaes, Jo-ó Maria da 
Azavedo Marquea JoBâ Dio 'at • de 
Bouza, José M»x mo Pi"liur.> Lima,, . 
José Barbosa S queira, dr. Joeé ü l p " a 

piano Pirito de B uza.dr. J'j&o Q..n 
çalvea Dente J"4e Alfredo de Ca-
margo, João Jt sé de Araujo Faria, 
Jrâo Franoii-o de Lima Junior,' 
J ião Frederico W. Agu ar, dr. Jui'o 
Cesar d» Silva, dr. Julio de douzu 
Rimos, J aqui m Celidônio Gomes 
rios Koi», Jnviano de Azevedo, dr. 
Jayíae Pin'.p Herva, Manoel RebdU-
eus de BiWft Najano Rodrigues B«r-
bosp, Oscar Bresser, dr. Ootaviano 
Mel i Ba-»eto, <'r. Pedro Castro 
Couto do Mello, Pedro M^lt» Ma-
chidi, Pauliao lioarea d i Bouza, 
Th-rphilo Pr-ido de Azambuja o 
ïliorn Z Per- i'a Paiva Araujo. 

Tarantella, » 4 mãos, pelas aiom 
nas L"la de Negreiros e Junuaria 
do Negreiros. 

O Navio Negreiro, poesia, pela 
alumna, II<lda Ferrai. 

Fleurs d'Oranger, para piano, pe-
las alumnaa Elvira o Amolia Le-
bre. 

A' memoria de Carlos Gomes, poe-
sia. por D. Hermínia Rooha. 

Qabriella, valsa (ara plano u 4 
mãos, polns alnmnas Corina e Odet-
te Vianna. 

Dissertação, sobre o nomo de Ma-
ria Virgem, pelu alumna Maria Ca-
margo. 

Giande 'Valsa, para piano, pela 
alumna Mori» Macuco. 

Dialogo : Jnlietta e Borneo, pelos 
interessantes meninos, Corina o 
Celso. 

Disiertaçflo sobre a muBioa, pela 
alun mi T-oül i Vallo. 

Pcesia Escola, pela alumna Ama-
lilia. 

Bando Chorai, linda poça original 
do exímio professor do Collegio, Br. 
Pina. 

Além disso, vimes uma preciosa 
exposição de trabalhos de agulhas, 
onde oolhemos o nome de algumas 
ulumnas que expuseram prendas di-
gnas de menção. São ellas as sraB. 
dd. Etelvina e BvbUla de Oliveira, 
Allira Coelho, Maria Pirajá, Carlota 

^Negreiros e Hilda Ferraz. 
Devemos salientar o bello quadro, 

(oito em pinno, em relevo, repre-
sentando nma oreoula bahiana. E' 
trabalho da sra. d. Sybllla de Oli-
veira e attrahin a atten;úo geral 
dos ciroumstantes. 

São também dignas de nota aB 
comedias Festa escolar e Em que deu 
o pagode, Originaea das profoaiorní 
dd. Esther Caiwoll e Elisu Diniz 
Gonçalves, as quaes foram primoro-
samente desempenhadas. 

Na Festa escolar, salientaram se 
ltsaita Lebre, Zulmira Lebre, Jan-
dyra Silveira, Baltyia Bilveira, An-
tonioa Cintra, Virediana Borba, 
Lyc.irguiria Poioha. Deolinda To-
leio, Carolina Racdeira, Lu'za Ma 
ouso, C»rl tina Moreira, Julio doa 
Snntos, Alcídia Alvei e Octávio Gui-
marâta. 

Neasa comedia, o alucino Josó 
M. Filho raoitoa » poesia 0 volun-
tário do Norte, sendo muito rpplan-

TR13UK. L DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 

AppelliçSa crimes 
N. 1207—Jaboticabal — Partee, u 

Justiça o Giambattiata Alexandre. 
Relatir, o miniatro F. L'ma; eoori-
vão, dr. Marques. 

N. 120M-B»nanal-Partes, a Jus-
tiça e Diego Vallini. Relator, o mi-
nistro Godoy; esorivâo, Gonçalves, 

Appellações cireti 
N. 1600—Santos — Partos, Josó 

Fernand»»» de Carvalho e Felisberto 
Borges. Relator, o ministro F. Al 
voa; esorivâo, dr. Marquíí. 

N. 1599 - S nt.s - Partes, JOBÓ 
Fernandes de Carvalho e Felisberto 
Borges. Relator, o ministro O. Can-
to; esorivâo, Gonçalves. 

Âggravos 
N. 1291—B. Manoel—Partes, An-

tonio José Villas Unas Sobrinho e 
outros e o padre Domingos Mon 
touro. Rolator, n ministro Ribeiro; 
escrivã'!. Gonçalves. 

— Eatá marca la uma sessão ex 
traordinaria para hoje. 

Deixou de ser oorreapondante 
litterario do Biésil Republicam nosta 
oapital o sr. Eugene Hollendor. 

Parece que o nesso estimável ool 
Ioga fundará aqui uma folha redigi 
da cm franerz. 

Collegio Inglez 
Conforme promettnmos, fomos 

domingo assistir aos festejos orga 
nisadoa pelas alnmnas e alumnos 
daquelle collegio, em regosijo polo 
terminação das aulas deste anno. 

Começou a agradavel festa ao 
meio-dia. As salas do eaUIjoleol 
mento estavam repletas de familisB 
da neaaa melhor aooiedade o on 
feitadas com lindas bouquets de 
fiõres naturaes. A todos oa oonvi 
dados dispensavam dire toras e 
professor» o agrado mais oordial. 
As alnmnas, todan de branoo, apre 
sentavam um lindo conjanoto na 
aala das exeouções mnaioaea. Lin-
dos trechos do musica, disouraos, 
ropresentaçfies foram oonfiados a 
intelligentes alumnaa e alumnos, que 
se houveram oom brilhantismo em 
suas interpretações. 

Paasamos a dar o pr< gramma, 
que foi exeoutado oom todo o ca 
pricho : 

Hymno naoional, para piano, a 6 
mãos, pelas alnmnas Alípia Ferrei 
ra, Idalina Ferreira e Maria da Al 
meida. 

Ilymno do Oollogio Inglez, nanta 
do por todas 'is alumna«. 

Dissertação sobre a chegada de 
Martlm Alfonso, pela alumna Maria 
M-iencn. 

Ombres Aimtef, para plano, pila 
alumna Hermínia Ri cba. 

Bernardo dei Ca pio, em Inglez, 
pela alumna Hilda Ferraz 

Bolero, para p ano a II mãos, pelos 
alumnos Corina, Odette e Celso 
Vianna. 

Em que deu o pagode 1 acena oomi 
ea pelos alumnos e alonuMB do 8° 
UM» 

SPORT 
lilPPODROMO CAMPINKIKO 

Babemos que foi uma bellissinia 
festa a realimida domingo nu prado 
campineiro, tendo sido fielmente 
exeoutado o prognmma: Bahldas 
promptas e bdas e multa lealdade 
noa Beiu páreos. 

Foram vencedores : 
1° LOGAK POCLK3 2° LOUAB DI PLAB 
Esmeralda 49Í9UO Burieguim 12S500 
Floresta llíhOO Tim- Tim 16*200 
Marionette 41$500 La Fliche 42*200 
Flr,resta 39$500 Dollar 19$200 
Jugurtha e Dollar empatrram 
Bttneguim — Esmeralda — 

* 

Aoha sc enformo, guardando o 
leito hu maia de scia dias, o diatin-
Oto sportsnwn dr. Carlos (.iareia. 

VBLODBOMO 
Domingo proximo, etTeotuar-se-ão 

nesta elegante oaaa de sport-cyoliB-
ta as corridas em benefloio dos 
orphsms do nsylo do B. Vioente de 
Paula. 

Borão disputados vários páreos e 
om desafio a pé, entre o corredor 
Oladir tor e um corredor campineiro. 

O Velodromo foi Cedido gratuita-
mente para essa fcata, pelo seu pro-
prietário, dr. Antonio Prado. 

Forca Publica. 
E1 hnje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o 1° batalhão 
dará a guarnição da oldade e um 
offioial para a guarda do Palaolo; o 
2°, um rffioial para a guarda da 
Correcção; o regimento, um offioial 
para a rrnda de visita e quatro para 
a dns districtos; de promptidão, a 
1 landi do musica do Ia; tocará na 
parada a do -Jo. ünifortnea: para os 
ofiiciaefl, o 4o o para us praças, o 9°, 
ambos oom oapa. 

O sr. Lino Pisnelro foi vlctimn 
de um hábil gatuno, que furtou do 
quintal de sua casa, á rua do Gozo-
metro, n.° 161, (quasi em frente ao 
posto polloial do Brai I), ás 10 horas 
da noite de antehonteio, 8 galli-
nhãs de raça, M melhores que pos-
suía. 

O gatuno, para osso flm, pulou 
tres muros, Bem ser visto pela po-
lioial 

A tarma de gymnaetiou exhibiu-
Be também na comedia, bjm como 
o bnnio infantil instrumental, aa 
lientando sp o maestro Coiso Viana. 

O Purapâ, canto sertanejo da Ba 
h a, foi btbhante-iento exeoutado, 
eom bollos solos canta los po-Hilda 
(Eerti.z e Coaette do Nasoimcnto, e 
eóros, por todos oa alnmnoB. 

Na comedia, as alumnao traja-
vam belloo vestidos á phantaela. 

Na peça Em que deu o pagode ? sa-
lientaram-se, pela graça oom que 
a intertetrarum, ae meninas Ma:ia 
da Gloria Paoheor, Odetto Vianna, 
Osmira Machado, Livinia Camargo, 
Angelita Bayer, Apparecida Camar 

So, Aracy Bilyeira e cs meninos 
ylvio Guimarães, Romeu Ambro-

Bio, Amâncio G'raldi, Gumeroimlo 
Parada, ,Tanot M^reira^ ffo.uanrt" 
Braga d Bl»í»«> ^ ' rvino. 

—t/amos em Beguida a lista das 
notas oonferidHs ás alumnaa : 

5.o anno: Hilda Ferraz, Maria 
Maeuoo, M»ria Carlota Azovedo, 
»pprovadaa oom distinoção. 

4." anno . Maria A Camargo, dis-
tinoção. 

3." anno: Georgina do Castro, 
Carlota Negreiros, Junuaria Msrei 
ra, distinoção; Maria Emilia Braga, 
plenamente; Maria Pirajá, Tarcilla 
Valle, bom aproveitamento. 

alteia intermediaria: Octávio Gui-
marães, Hermínia Rooha, Aracy Sil 
velra, Osmira Machado, Alzira Coe 
lho, Elvira Lebre, Amélia Lebre, 
distinoção; Gumercindo Parada e Be-
lisário Montenegro, plenamente; 
Dioguina Toledo, Idalina Ferreira, 
Maria de Almeida, Alipia Ferreira, 
optlmo aproveitamento; Georgina 
Valle, bom aorovoitamento. 

anno : Lavinia Camargo e As 
pasia de Menezes, distinoção; Oarlo 
tinha Moreira, plenamente; Bylvio 
Guimarães, optimo aproveitamento; 
Amazilia Guimarães, plenamente; 
Balbina Quadros, Aliee Quadros, c 
Maria Quadro*, optimo aproveita 
mento: Zulmira Lebre, Rosita Le 
bre, Aloidia Alves, Corina Vianna, 
bem aproveitamento; José Maria 
Filho, plenamente; Benediota Mcn 
tenegro, bom aproveitamento; Ma 
noel Pereira, rqgular aproveita men 
to. ~ 

1o anno (1» divisão)—Laiza Ma 
ouso, Maria Conoeição, Jandyra 
Silveira, Lyourguina Pereira, Veri 
diana Borba, distinoção ; Boia Fer 
reira, plenamente. 

lo anno (2» divisã-0-Odette Vian 
na, Janot Marola e Deolinda Parada, 
plenamente; Laura Coelho, bom 
aproveitamento ; Ant nioa Cintra, 
optimo aproveitamento ; Celso Vian 
na, apprevado; Fernando Braga, 
plenamente ; Paulina Cintra, Alvaro 
Loureiro, bom aproveitamento ; Ju 
11o, approvado; Amanoio e Caro 
lina Valle, bom aproveitamento. 

Aula infantil— Maria da Gloria 
Paeheoo, Cecília Mello, Maria Amé-
lia SantoB, optimo aproveitamento; 
Angelita Bayer, Amélia Lloor, Ar 
merindo Gonçalves, e Edmundo 
Braga, bom aproveitamento; Paulo 
Draga, regolsr; Agablno Mrreira 
Campos, Ambroalo, bom ; Ernesto 
Bchervlno e Alfredo Oouto, rega-
lar ; Benedicta Moreira, bom. 

—Foi lavrada a seguinte aota: 
• Os abaixo aailgntdoa, examina-

dores das alnmnas do Collegio In-
glês, dd. Hilda Ferrai • Maria Ma-
euoo, do 5° anno, Gerrgina de Caa-
trr, Maria Antónia, Elvira Lebre e 
Amélia Lebre, do 3° e 4» anno, 
attendendo ás provaa pelas mes 
mas exhlbidas, concedam ás mes-
mas exmulnudsB approvução oom dis-
tinoção, reiterando um voto de lou-
vor e admiração á directoria e aos 
pri f'-aa oa do Collegio loglaa. 

B. P.ul , 22 de nnvembro de 1897, 
—Jost Monteiro Boanova — 8. Ma 
CM» - J< à • Vampri—Libero Braga— 
D. Esther Carvaho.t 

Depois da distribuição das nota«, 
(oi servido um profuso lunch aos 
Oouvidados, 

NOTICIAS 0FF1CIAES 
Transmittiram-se á Secretaria du 

Fuzenda: 
Oa papeis relativos ás aposenta-

dorias dos professores Domioiano 
José Nogueira, da esoola da Capel 
la do PKBpa-Tres, em Tatuhy; Ma-
noel Joeé Perelru do Espirito San-
to, da 2.» escola de Guaratinguetá; 

Dooumentos das despesas doHoa-
pioio de Alienados di oapital, du-
rante o mez ultimo, na importanoia 
de 17:621$910 solicitando Be-lhe or-
dena afim de ser easa quantia cre-
ditada ao rospeotivo director, dr. 
Franciaoo du R oha, por conta «la 
de 10:5551860, que adeantadi-mente 
reoebeu, e bom apslm, «rtregue o 
saldo resultante da 7 0f)6$050; 

Item de deaposaa feitas pela oom 
miseão sanitaria, em Brótaa, na im* 
pertanoia de 15:294$620, solicitando 
Be lhe ordens afim de ser ella are-
ditada ao reapeotivo chefe, dr F.'a 
minio Bot°lh i. 

+++ < Requeira á Seoretario da 
Fuzenda » foi o despacho qno teve 
o requerimento de João G nçalves 
dos santos, provoJor da S-nta Casa 
do '"aia Brunoa, pedindo a entrega 
de 5 000*, oomo auxilio áqutllu ius 
titu ção, 

+t+ «Não pfrlo ser aitendído» foi 
o d 'spaoho que tevo o requerimen 
to de Gubriel Ortiz, dire. tor do 
giupo escolar Dr. Almeidi Vergueiro, 
do Enpirito Banto do Pinhal, p din 
do exoneração, do oa go, rontieuan 
do, porém, oomo profcaeor do grqpu, 

+++ Declarou-ae ao ir.speetor Jlt-
terui'0 do d atiioto que o rela-
tório que o meamo tsai '»o 
tar á Beorçtuiiii d- * ' -eion 
IvUÍ Ba a»k- - i n t r l t r ' d r v o 

1 - ..a utó os primeiros dias 
ae janeiro vindouro. 

Roaommi n Ion BC ao luspe 
otor litterario do 15° distrioto que 
ief.rme sobro o iniolo o exe. oioio 
du prefessora do bairro do Sobra-
do, d. Amalia da Biiva Ramoa. 

+t+ Pagamentos solioitadoB á 
Becrctaria da Fazenda: 

De 28:266$753, á Companhia Me-
ahanica, por materiaoa foiuecidos 
ao Saneamento da oapital; 

De 1:290$110, a Antonio Gonçal-
ves Leite, idem; 

De 1:800$, a Angelo Baphael 
Mxzzel, Idem; 

De 14:343*100, Urbano de Vaa 
oonoelloa, por trabalhos no novo 
reservatório da Consolação; 

De 5 488*200, a Victor Ceseon, 
pelos reparos da estrada entre eita 
oanital e Sorocaba; 

De 500$, a Clímaco Cesar de Oli-
veira, por serviços prestados oomo 
esorvão no prooeaso entre a Com-
panhia Gaz de São Paulo e o go-
verno do Estado, relativamente a 
perda de traz; 

De 568:179$, 4 Comp«nhla'.8ul Pau 
lista deJNavegação e Mineração, pe-
la viagem, r»alisada em outubro, 
por oonta do Estado. 

joio BUOOOLÂ » oonr. 

MISSAS 

t 

COMMERCIO 
T T i t t , to to aorratn to 18(1. 

naco oomiaacio a nranarau 
Rio aftxoa, ŒM »aeon a t B/la. 

Londrai . » 1/8 8 18/8 
1 171 arte. . I.84U 

8 18/8 
1 171 

Hamburgo . 1.014 I.IUtl 
LUMa e Porto . . . . Ml ABI 
AgenelM e Fortugal . (88 1,18 
italla . — l . l l l 
Mew Tori » • 111 
Buenoe Alree . . . . , — 8 16/18 
MOBterldeo . . . — 8 18/16 

WAWon Ai.i.aaclo 

BUO araiou. IQM -»EC.I • T n/is. 
aajTlau MAME 

NIQ aRlxuu, a a ncçuu > 1 h/LT. 
cAxn.uo oaaST* a <x>a> 

I t/ia 

•aakarga . 
BaNa . . 

i á 

Uaapuka 

Dl» 
•iiinn a 

ÍV4 

raot" 
B I »|ll. 

I l/s 
i n » 
1 e.o 
l.(HI 

6 <11 
í.oeo 

I l/a 
I.93S 
I.S8I l u t u n . , . . , 

llalla. . . . . . . 
Portugal 
RMyaaha 
BayioalS (TufMla . . 
UoaUTUéo 
Binoa-Um . . . . 

Sbwuw. Mt40e. 
O awrtaáo uaMal « 

taBtaa, iiaudo a 1 5(18. 
O LIOTLBWLA laMita o Ha 

patalirulo, >ecaan4o aa todo» m 
cambia a 1 MS. 

ia libra* foraa rntMaa a 36|4Ü0 
Tabela foraaaUa Mia Cuara " 

1 T/12 
1.1Ï0 
1.031 

ktb 

S ia/is 
1.I1II 
t.eeo 
l.sir, 

m;. 
I.» e 

'X 
s.an 

I abtli 

T 1,31 
t.:m 
i.e»o 
1.31X1 

MU 
0 Wtffl 

L u t z Ga l v ão «e M e a r a Lacer-
da . 

A família do flnade L u ' / G a l r l o 
«e M e a r a Lacerda , roga ia pes-
aôas de sua amizade a assistirem á 
missa que por alma do meamo man 
da oelebrar na egreja do Rosario 
áa 8 horas da manhã, terça-feira, 80 
do oorrente, trigésimo dia de seu 
passamento. Por este acto de religião 
o caridade, se oonfessa agradeoida. 

8-3 

rati*. 
IaBbatgi 
Italia. . . 
Mini. 
•Bva-T«K 

Bantn M NFC maai 
Oonna baamalnia, 1 :>/LS a 1 1/4 
Ouatoa a A«UA aibl». 1 .1/18 a 1 1/4. 
ranimai, R 1/32 a 1 u/32. 

ao aio 

to eaai-

110.« ata. 
Bas carto T 5/1B, 
Partcmlar, > la/U 

li. «6 Bliitsa 
Bancaria, T U/12 • f 5/18 
Particular, U 11/32 

• a U N W 

OoaamlcafOM rmbMaa RALA Wattoas «a 
PRATA <o Ouaaarda: 

11 L/J b a n a 
Baoaarlu, 1 11/32. 
rirtlnlu Î L/K 
Marcado, Urna 

1 1/2 Bana 
Baacario, 1 1/18. 
Particular, <38 
Maroado, calmo 

s l/l b«r>i 
AL moaaai ttxai: 

PRAÇA DO OOMXMQO 

IB IP«W to aaa, AR. BalUo P i i a r t . 

MIBCADO 0 1 CATS' 

N R P I U N raaabMoa aa Pia«« to O I » 

• a r CLT : 
UO, II, 18 B. 

BATRUI an O 80S aaaaai. 
•arbarqaas 1> 
Vasdnaa-aa li. 100. 
Frase, lu|FJ0 

BASTOS, 28 
III 1/9 b . 

0 aarcado to cati abria oum procura rojuta 
I T/4 H. 

Mercado calmo. 
I 1/2 B. 

Minado calao , b u e , IISOO 
BOLSA 

TnuuaofOaa aSaetaataa bootaa, fóra to Maa 
14 acçOai da Ooapanbla PanlUta, a 270». 

A' bora oMdal da Balia: 
100 latraa da Caaara Muolclp»! (6°cmp°.) a BOI 

BOLSA 0* I . PAULO 

cmatAA 

I Oa.r" 
8801 
840$ Vitado 

» V . 

bakaa da Caaara , 
1- aapfssttaa . . . . . . -
l> » . • • • • — 
• • a — 

— 
I ' Iataadaaala to faabaM, . . -

Arftie 
Baan Caaaunlo ladasMa . . 800« 

» B. Palio . . . 140« 
a • loa 10 h . , — 
• Credito Baal da carteira 

commercial . . . . 110$ 
a BlbaUlo Preto. . . , 180$ 
• Dalle B. Pauta . . . 30« 
a ato B0$ 22« 
• » da 110$. . . . — 
a Marian til Santo» , . . — 
a Ararasaara . . , • , — 
a • «ca 80 "/•• • • 
• LirrMo-» . . . 110» 
• Santo. H» 
» u ju-a.v. . . . 
. tlnllo Sa a Oarlo» 'at. . I4.'4 
a a • » ' O l . ITH» 
• lac AMiarvom 

ACÇOBS Ut COMPANUliS 
Van 

381$ 
Mil 

2'-8 

18» 
130$ 

•0 » 
10» 

una 
u«$ 

r.a, . PiuUita . . . . 112» 289» 
e Ikoapâ a 1st . . 22B( , B«et«aiaa . . . l ' l 
• robril Pa«n»t*«e «in» 

l ' l 

• 'aiton . . . . Oi» BU» 
» Progreleo . , . . 

Oi» 
! » • HM BaMp . . 

ArtareUaa . . • . - una 
» VIM'o Paullita . . , 10» 
» Agua a Lu. , . . 8 » 8 * 
• Telephon!«« . . 

. 8 » 
toi 

» Algol Paullita . . . to» 
Preatlo Pauiato . , SM de B. Paulo . mo» 

• Stapeko». . . . Ii » 
i PTogredlor , . — l&» 

USrm BepoSAaleriai 
Baaae la Credito Seal , 

• Cello . , 
aas W'oofi 

Dcap. Melbaraaeeiaa * 
a Vtafle W . — 
» l . f - 2L ' • • 
a - .̂ajaaUaa . . — 

P Iioreaa . . . . 
• A(U a mi - >8 

•ALA» PARA « BOROA 
Deztmhro 

Ola 3 Nile. 
» V Ortm. 
» 1 Portogal. 
a Ii Magdalena. 
» II Ibarle. 
> 14 Chile. 

MOVIMIBTO MAKlTmo 
rapoau A«r»aAnoa » o Buo 

80 Porto» do Norte, -Planeta» 
1- OoDora o eac , «Klo de Janeiro» 
III Bio da Prata. -Tbaaea» 
III Maraalba e eac , «l.ea Andee» 
IU I.lverpool'e eac , -».aaael» 
2 Porto du Su l , «Itaperuna» 
2 Fortoi do Borte, «Trindade» 
2 S au toa, «Ueetorro» 

*i»ou» î lAHia »o aio 
30 Vow-Orlöana, «Holl,ein» 
M Bio .da Prata, «Clyde» 
1 Boatbeapton e NI , «Tbaaea» 
1 Bio de Prata, «Lee aadee 
I MbBtertddo e eac., «Bai 
1 Bremen e MO, «Malaia 
1 Bacto. «rio de Janeiro» 
1 Victoria e eac., «Pluma» 
1 Bantoa «MonUrtdéoa 
2 Bant «A, «Caalnbe» 
2 MEW-Vor» e aie , «Wovellui» 
• Portoa do Borte, «Alagdai» 
2 Trleate E eac , «Cactore» 
3 B Matbeae O etc.; «Itiporeee» 
H nabla e Peroaabaoo «ItaCna» 
4 Portoa 4o Bal. »Italpara» 
4 QopeabvKaem eeee., »Deeterro» 

fWaa i arauaoi h i u n 
8 ato, «Biperaaça» 
N Bseare-Atree, « lall ari aaa 
10 Bneose Alree, «Le Pletaa 
2 Ho, «Lee Andee» 
I Porto« do Horte «Alegoaa» 
I Bio, «Sinto» 
I Bio, «Wo de Janeiro» 
î Bio, «Moetovtdóo» 
I Oenora, «B*a Oottardoe 
3 aenova, «Wo de Janeiro» 
3 lio, «Caminha» 
6 Beeaoe-Alree, «Lee Alpeea 
(, Oenora, «Blrloi» 
r, Hew-Vork, «Uradan Prlnee» 
9 Buenoe-Atree, «MonterldAo» 

vApoaaa A SASUB aa liai • 
1 rio, «Ueeteno» 
2 Moatev déo, «Bantoe» 
3 B'o da Prata, «Lee Aadee» 
Senora e Hapoloi, «Baa (kittardo» 

»,', Oenova, «Blrloa» 
• Oenova a Bepoloa, «Monterlddo» 

LA VCLOCB 
O paquete «ato de Jaietroa lablrá de Bio 

toe no dl» 4 de doeeabro, pira Ueeora e Ne 
polie, eoa eeealea pelo Älo. Bahia e Pereaabe 
oo, eetoaodo oo Porto do Aedfl 

0 «Mord-Aaertce» labtrt de Bio, oo die 8 dl-
reeteaento par» Monurlddo e Bieeoe-Alieo 

0 paquete «MoaterM«o» aahtrA de Baatoi no 
dia 8, para Oeaora e Bapolee tocando ao ato 

u ueDu »aaaruAaa 
0 repor «Saa Sottardoi laklri d» Baatei o 

dl» 4 dedeaeabro para a Bio, fleur» a Baco 
lei, 1er ando p»eeerrlro<pere Manelb» e Bareel 
lona, eoa treoibordo ea Oeaore 

O «AialdatM, ao die II, e de rio, ae die 8. 
pêra Oeaera a Napoli» 

PACIFIC BTBAa 
0 «Oraria», eeperido do «o da PraUaodla 

T de deeeabro lablri decole de lad epeaoat el 
dnore, pare a.Ua, Pernaaknco, LUbía, Cote. 
aB», L» ulllce e Liverpool. 
? • 'Prt»" ">?rf*0 "» Baropa ao dia », 

•ebirA, depile a» ladlepeuarei deaora, HT, 
MealOTtddo reata Arenaa o Valparalao 
bando paaeiBoIrti para o Bio de Prit». 

LUHA LAJIPOBT Â BOLT 

0 paquete «Berellai» lablri de rio, ao dia I 
de doieabro, »era a eabla, Pinaabeoo e l»ew-
' i t . 

PÄDIA BBMABAL 

*e aaraaM 

Aceerdaai», Ma™. BW 
A%adlo eu rajaa. Bres 
UBudle teeUto, One Bi 
Aaoa püade, iWo. tos 
taei lanara. Htoa, I 

. b. 4« 
».1(198 

BeavaaBe Hi ' 
U l i I I 
BorraabaoelreB» .MOW 
Bowaaae aereeabj » itooB 

SSCttk» 

(Maa ulaai, ». 
Ool I a, B. BOO 
Bebo, b. Tuo 
Bon» d-œlle lUada, B. 1(1*8 
Boil- do >aler<or. k. 81» 
Vocelnvo, ». 1»«.V 
DaAa <e but, eeatu, i t»* 
Vaihoaraa. cesto, Mi»iivu 
Vtabo, Ube. 1»M* 
Cueroe de boi,a»e«oe k. 800. 

Or/Hal de roebe, 
Conffonba. k. MO 

•alaadea, k 
la, k ItlUU 

410 

taalfaar «aattdada, k. 1$M* 
Varlaka de aandloia, Lho, Ita 
Parlaba de allbo, Utro, KW 
Foti lo, litro, 4111 
rol», da »U|U o laeia, k. de 
Paao boa, k. l»u,o 
Fatao ordinário, k. I»UM 
Proeo a Mio, k. l$Hi 
Pala utro, UO 
OalUnbaa, aaa, l»soa 
Soaaa, litro, tUO 
Malte. k. too 
Melte para kiawa, k. IH 
iMe de faaa, um, i»(.'t>a 
Mtlko, litro, UO 
Oeeoa, k. 10 
Poreoe, aa, 80»:m« 
QaaMoe, ia , l»soa 
Babío, k. 480 

OOB^OMO DIABIE 

on eaeeo, i5U» o IBU$888. 
to U', 150» 

utaa toJcufa, loi c u»u«s. 
lula Alvea, lnta, USO". 
Oarae Meia, kilo, l(?oe 
Oanrli». Lfcra. MO. 
»e||lo aulatlnbo, lou iltroa, a 8»» 
Paao mpirlor. Mio, 3» a 3»_n<>. 
Parlnba eapecla), 10» litroe. 18» 
Pertaka de eülbo, litro, 20«. 
Salllnbaa, aaa, 2»HKI , 11 
Mllku. alqaelre, 6» a r,»M»i. 
Matto, Utro, lou n. 
Oro«, 4 uai a, moo. 
par*, a a , 18». 
UaeUoa, a a , 2»coo. 
Toualnbo, kilo, I toou. 
letata doeo, al»aah». d$ooa. 
taklo, aliaalro. >«0*e 

teia* to poraa, ktie, l«á08. 
Jaaae raNa, kOa, 1(000 o l»ns. 

MBBOADO PBAHÇB1 

Aaelte PtafaloL caixa, I0(, 
Coroai Jnlee Kobln, Sn». 
Blacalt, lif>». 
Marta Brlaard, GO», 
Ptiie Obaapapie, 80». 
Marcano, «6» 
Manteiga Ilaaarny, ',». 
Betlt-poli, lata, 1»2U0. 
Bkaa Jaaalca, ÍV 
Baidlakaa ea -arlM, caixa: ir,(i 

» » tomai», caixa, 34(. 

OBHBUOS POUTUUUBZBB 

asztt&tísí' Itro, 1(500. 
800 

tuo, i»nub. 
Alplite, kilo; MOO: 
Alkoe, loo, l»iiuc 
Batatlnbaa, caixa, s»500i 
Oeboulai, caixa, IU( a |i»> 
"loi, bUo, leíOO. 
Boeee, kilo, 1»0UI. 
Vtnbo Moicatel, lalxa 80». 

pipa, 500». 

MBBCiUO IT ALI ABO 

<P» (aaaroa aale 
ee aeeaa aweada « ao litailaa i 
AaaMa «aa to Rvoora, utro, i»loo. 
D t t o » ^ ^ IM» a U0$000. 

•aaaaa ralMaade Soor», kDo, l»«io. 
Batedelll ea Utiae da 100 raa^ i*m o. 
QaeUe Panaeato, o kilo, «»(7>0 a itwo, 
Vtaka Toaeaao,eaartola, 140« also», 
vtako Mirtdloaal, qaartola, no» a 13IÍ». 
vtaka Barber», qaartola, no*, 
vtaks CBlaaa, aalaa, M$ a 10». 

». PAULO BAIL WAV 

MoTlaoata de hontea. 
» a * • - Carre* »do« r0 ara a M a, toa va-

iou ; torneoldoi eo caee, IS" ; earraradoe aa 
aeiao. IM: Scadoe raaloe, T4 ; à dlipoileio to 
e&oe, dépoli d ai Ii korai da tarde,80 ; deicar-
ref adt î ne araaiim, 148 ; entraraa 11 r>47 ia*. 
IM dl calé. 

fa-re - "orreiaa 10'i riareni, repioaeniaa-
lo 3ft > rehire im. 

toai - .. lltetH lalttldo» par. cime, ni; d» 
î» e . . , de 2»; para íalxo, . de I» e . . 
de I»: carr«ga>*'ti roa r,r1oi geniroa, 42 va« 
(ou i dMcarreiadoa, 114 

Porp - Cairerado» eoa rartoe teeeree, M 
traxoni ; deaeani(adoa, 14,'. ; Idea eoa aa-
tonaee. 

a. ia»lo BUAetae eainMoe para Haï 
...de 1». elMie, e . ..,dol*i para balxo, .. 
la 1». î , de !»-, lanetadoe ena rarter 
•»aeroi. «t «avin»: <recane|adoa, là. 

./î.»/.ai, Scuifnci A Pcapaokln Paoïti* 
ta ie> wafooai d dl»nocl«lo la aaaaa 41 
recei>:do»da bmxi, fi. 

CÄHTET/HA 
D ' o c o i t a B w c i r , D K S . P A C L O 

He^ leea 
Va B. ABTHUB C. de ALMB1UA.-B 
LPem moleitlM de «laniM. itaeldw 
initorio: Loa do Cuaaerilo, IX, eoaiallM das 
5 te 2 hurM. 

O IIB. OLKaKNTK PKBBRIRA. communloa 
a leui cUentci e am goi que trauiferln an» 

rwldinncla e cooanltorioi para a rua tilieondir 
do Bio nranoo,*2l. Cor,ulta» du I k I brjra» 
chamada» per eicrlplo Clinica medica -«prell 
itia em moleiMai dlacilacçai.puiaBe^e coliçBO 

OI d tf, Arnaldo Vieira 1» -^AIT.LIO % Lala 
Pereira Bareio Bae da fc. Bento, ll̂ ae-

«KM de 1 ia t da tad«. Beallaeala: dr. A. 
Vieira, na ! jurante, 8. • dl. L. P. BwraMS 
alaaeda do Trtiaplù. 40. 

Baeideaela. largo 
ido raa 1 da Bo-

Taleehoa» MU 
Ul ktttaaeoar. Uudrtne» 

da Mbordade. IS ; rõcraltorto raa 1 
reabro. IH. aoaelo-dla. 

MOLBBTiAa uo> OLHOS.-DIL TBBODOIUBO 
TBI,LBS oeeallita da BaneBeeada PeMB-

xaeu deata lapltal, ax-laterao de CUBICA da« 
OLHOS da Peialdade io Medial»» do Bio de 
Janeiro. Cornai orlo : lad abe de a Jolo, 1» 
Ii I de 4 da larde — 
«-VI. Viriatoreadlo—»paille. Vlaa artaanaa 
t/alere a operaeBee- Buldaciia^xa da V.e4o 
a, efiCoanltorto ; ias II to Bo Tea bro, sa, to 
réel. 

Dl: O. BOMBMde BII.LO. -McAlao-eeW»! 
ladeai anleetln aenliM o Berroeaa—li# 

ltmu aedlK drarglialodr l a a i keeM 
Bepeetallau, a eoa toa«» praMea to aula-

UM do toraeio. eetoano e palaBee. Oaaaaa» 
rte : Ladeire to ». Jolo, 18, daa 10 A 1 Bma 
la tarda. 

• aa tUtaa 

Dl. Bauaoa. Deotlita aorta-uen 
Ueo operador. Baa to Buarto, 1» 

Dr. Würms 
».peelalldada, oxrilea^a, doatadataa e 

a ptroi tu Vlorlaao Batxoto, II M l M * | 

J. W. õõackmotm é Mttoe "" 
OBBTIBTAB 

Lea»» de W, a C—a. » 

Eafflo Baaaaaaa.— Porá» ' 
to HedMaa da BV^A 

to Baraakro, M 

' I J H B L M 

AwitoMto'« îLiii D A A J G 

raa do Boiario, ». » . 
D l S ä " ® } « " » « » 

enRÇSÍ 1 -

Dre. Vliiabóim o Herculan'o'de" Proftai.TlLee 
t~ oathedratlcoi da PacidutTde" 

Brcrtptorto, na Marechal Deodoro, " 

CASAÍ RECOllEHOATîB 
D r o g a r i a 

Sortiment" eompieto de 

- « loeutioot. 
Eapeoialidades naeionpM • eziraD-

l«uaa mineraes Ae todas aa lontaa, 
_ . . ' AMABAMTB & O 
Bua Direita, a. 7.—B. Paulo. 
li—it. 
aia Drouei- Oorreepondeate do Baaco "to 
Beau- « da B. Pento, a. li-o»|7« S 

Oorrelo, Mf,-Bert,torlo coa.aclal ,uSè£ 
»aMro Uaeoatoe da ordeu, o «ertptorto'Ü.. 
e» eberto lepefaJa^aKad» «TuST 

Lia Claaala» de Altoe »T . | u r , , J 

a, * b " p J ^ . " ' " » " ' h ^ 

I Vt-taa ̂ iLaawâ y*̂ ' """̂ P̂̂ ^̂ WWMi 9 M ^ 

n j t ^ s s n . ÄiiSSftÄ 
•erdl», Braa. ». Paaja. 

Jaús A^UM'I, Tri^riaJLn.'m 

ftaadosasBao, n ummt>a»m 

Oaaa Abrea.-Alc 
raa II to lai 

Aãala Peretra « | 

K* a 
E' mesmo ui 

jnm prompto 
loleo almante 
Irar oom brevi 
Iriga e dosouv 
Ira outras tant 
I conforme o di 
I Vende na Di 
leasa Lebre, I: 
Iraoioaba, na p 

i-—MNb'afliÜA 

í*;-/ff 

- — 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

8 e e ç £ o . l i w « 

Ao pab l l «« ear í tMlro 

tTme pobre vinvn, eom tro« lilhoi 
- muito dconte, n»o podando andar. 
Jara d.r passo« cm sua n ^ ' » ™ ' 
iiltt Tini* ha ponoos dias (lo lUo 
do Janeiro, «em o menor roonr«;, 
proonron viver em companhia de 
Sm toa filho mais velho qne ahi se 
aohava empregado. Enoontroa-o do 
unte e desemprogado, Bom vintom. 
A pobre aenhora acha ae oom u sua 
ronpa de corpo, ficando ena poqne-
n» oonilnoçSo em Casoadnra, «em 
ulla poder despachur, por nâo tur 
„eicfl; a BUB passagera foi dad-» polo 
chefe de polioia; aohava ao um ox 
trema miBeria do pob iezt e doença, 
vem, per melo desta folha, reoorror 
i caridade publica, pedindo lho nma 
esmola, do nma meaada oom quo ell» 
possa viver e tratar ar, polo amor do 
íleos e por amor de VOB»OJ filhos O 

almas de vossos r-r?ntos; por cari-
dade, eapera qne terá a compalx&o 
das almas bemfazejas. Acha se pro-
viaoriamenio em am quartinho, pa-
eiinio 5S p r dia, o qne lhe é nm 
enorme aaorifioio, por suas tristes 
eondicOos. 

Travessa do Quartel, n. 13. 
L. C. 

E l i x i r w . i t r i t » 
cura o rheomatismo 

Katà rerlfíCHfi© 

A muitu procuru e o grande con-
I gumo do poderoso e gonuinrf anti 
I rheumatico Paulistano, têm provado 
Isor o unioo remo lio que oom 2 o 
|ü vidros oura, oom coiteza, qual 
I qnor ospocie do rhoumatifmo novo 
loa velho,syph'lit5co m hereditário. 
I Vende se na dreguria de J.Ama-
Irsnte & O. na ca«» Lebro Irmfto 

Mello, o em Firacioaba nu phar-
naoia Nevos. 8—8 

K l x i r M. • • r a t o 
oura a syphllis 

K ' a m prodla l* 
E' mesmo nm verdadeiro prodígio 

[nm prompto ullivio, o miraculoso 
oleo almante dn 8. Carlos, para ou-
rar oom brevidade as dôres do bar 
riga o dos ouvidos das oriangaa e pa-
ra outras tantaB dôres, fazendo nso 
conforme o directoria. 

Tende na Drogaria Baruel & C., na 
casa Lebre, Irmfto & Mollo, em Pi 
raoioaba, na pharmaoia Neves. 8—7 

E l i x i r H . M* r aU 
onra boubas e feridas 

r e i t o r a l de Cambará 

AOB noBBus ficguezoB o ao publico 
em gorai soienliiloamoa que oonti-
nnamoa a tor grando deposito do 
•creditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Souza Boarea, que reoebomos 
«lirootamonta da fabrica em Pelotas. 

IdBBB InMÍ o 4 MBLLO, 
Bua ünlnae de Novembro, n 4. 

(8.«»6." (i 

Pe i tora l «e C m l u i 
BABUBÍ. A O., á rua Marooha 

Deodoro n° 2, recoboram do fabri 
cante, o sr. J. A. de Bou«a Boarer; 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio oontra 
M tosses, bronohites, usthmus, oc 
quelnohefl, tüberenloses eto. 

(8>„ sab. e dom 

E l i x i r n . *Ma t t t 
purifica o sanguo 

An m l h e r o a 
A sra. M<jri» Amália, soffrendo 

muito dti floro« bruno»«, Beia aoLai 
aüivio oom diveraos trutamontoa 
onrou sc radicalmente oom aa pilu-
lua do Tujuyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeiçio, dc 
Campinas, tinha aooeenos de Ion 
cura, pela falta de monstrnsç&o 
(suspensão), e gusa hoje perfuit» 
Baúde, por usar tdgnm tempo a« pi 
lolaa de Tayujá, M. Morato, propa 
gsdas por D. Curlo«. 

—Lydia Martias de Oliveira, dt 
Tiotó, soflria de dosarranjos nc 
ventre, sentindo uma dnreia oome 
nma bola, que mudava de logar e 
tomando as pílulas de Taynyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usc.o 

das pilulas da Taynyá. M. Mora 
to, e ourou-se de desairanjos intua 
tínaoB, oom dôres no qua iril, euf 
locação e anoiaa de vomiloa qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonheoidas). 
Vendem-se em B. Paolo: Baruel 

A c. 
ü, Bua Mareohai Deodoro, il alt 

E l l x i r~ • . 

E'o melhor depurativo Bra^'e í ro 

Xarope Peitoral Calinaab 
FORMür.A DO DB. B1I.VA MM» 

TOHHB — em Ijeral, qunlqupr 
quHscja a sua cniiNa «Ipl.ci-ini-
ii nu ti-, 6 promptamnnte acal-
mada, especialmente a Uiane 
nocturna, que impede o soni-
no e o repouso. 

DUPOBITABIOB (8 

Baruel C. 
A BUAÜABEÍJHAL DliODOHO. 2 

EScm a a a g u a a d e Ca> 
xambú 

KSTâçAO nAH TílEH PONTAS— MltHIft-
1 IO NO AMPARO—KSTANO IIK HÃO 

PAULO 

Pela ooniltinca qne o publico tpm 
na> maravilhosas pílula); anti diepa 
pti-us do iiloatre dr. Ileinzelmann, 
na I oram mais necrasarios reolames, 
pr róm, seria uma ingriitid&o da ml-
nhn parte deixar do manifestar o 
mau rooonheoimento. 

A mnito tempo que soffria horri 
i u mi: do estomago, • ponto de 

íloiir quasi que impossibilitado para 
qualquer trabalho, tal era a fraque 
r.n quo Boffria p'r n&o poder alimon-
t»r me—tomei mnltcs remedios de 
vários médicos, nsoi as aguas d« 
Caxambu e tudo f.?l som resultado 
nenhum, enoontreios attestados das 
pilulas do dr. Heinselroann, comprei 
dons vidros, oomecoi a usar, let> 
ha 2 mozoB e hojo acho me oomple 
tamunte restabeifloido e só tenho 
que ogradnopr a quom descobriu tilo 
bom e santo romeiio. 

J OÃO B KRNARDIHO DOS BANTOB 

(Firma reconhecida; 
As pilulas anti dispeptioiá do dr. 

Heinzrlmann ouram enfer idades 
do estomago, fígado o intestinos, 
enxaquecas, fsslio, hemorrhoidos, e 
sobro tudo, é nm grande purificador 
de sangue. 

Vendem se cm todas as pharma 
Oias, a 8$000 oada vidro. 

Deposito por maior- srs. Lebre, 
XrmSo & Mello—rua 15 do Novem-
bro, 4- S&o Paulo. 

bubmetteu-Me 
Um rhomuatiamo intorccKtal dos 

o beditnto a todit a medioa«&o qno 
mu torturou por bastante iempr, 
snbiruttpuso » energia da Esncnoi» 
Pinso. e, no fim do ngtindo fras 
oo catava restalinlccldo 

A N TONIO DB L AOBRDA 

Rio, 1892, rur. Bento Liabôj, n. 2 
De]>ositario9 : BARUEL & O., rua 

Marechal Deodoro, 2. 

E u era aaalai 
Desenganado pelos medioos, de 

uma coqueluche mal ourada, sof-
frendo durante dous annos, eaoar 
rando sangue, sem porler dormir, 
oom horrivol tos«o, o menino Ons 
tavo, de H annos do edade, filho 
da nxma. sra. dona Elvira J. da Cos 
ta Ramos, rvu Honador Soares, n.° 
54, depois de muitos remedias, só 
mente ouron se oom o Aloati&o e 
jataby, de Honorio do Prado. 

E u era aasim 

A I , ( 'ATBÃO B J ATAHY 

do Houerio do Piado, remedio oerto 
contra a fraqueza pulmonar, toBses, 
uathma, eto., eto. 

Aoonitaçâu nnioa. 
N&o fermonta. 
N&o orystaliaa; oonta um sem 

numero de admiradores enthusiaitas 
pelo seu admiravol fffoito; ha quom 
j& queira fazor imitações em vidre s 
chatos. 

Pedir sempre garrafinhas oitava-
das maroadas pelo inventor-fabri-
cante. 

O DB . ANTONIO M . T B I X K I R A 

iliustrado profaescr da faouldade de 
modioina, chimico legista da policia, 
preo^nisa o Aloatr&o e Jatahy, de 
Honorio do Prado, por conhecer os 
seus bouefioos effoitos, em pessoas 
de Hua cima. família. 

lira caso de 1&7U 

Já nesso aniio a Eesmcia Passca 
t rovoci-va agradecimert j por parte 
dos doenti s qne, doaoî ganados de 
cutros trntumontoK, oaoontraram nel 
u u cura de «nas moluitias ; está 

nosio ca^o o Br. Antonio dos Bin 
tos Marques, negociante em ' am 
pes, firoiu toconhecida, que affirma 
terão cniado do grav^B rheuiaatis 
mos, oom o uto da Easenoiu Passas. 

DeposiUrios: Baruol & C., lua 
Muroohal Deodoro, 2. 

E l i x i r ffl. *or»»o 
cura darthrox o uezeraas 

Os k t i a a u 

O »r. José de Oliveira Marques 
do Rio de Janeiro, ourou-se do gra 
ve sofirimerto do figado, nsando 
dae 1'ilulua de Taynyá, M. Morato. 

—Iincio R^drigueB de Assis, de 
H. 1'áoio, era victima, hn muito tem-
po, de pertinaz dyspepaia; saron 
úomplotameute, oom o uso das Pilu 
Ias de Taynyá, M. Morato. 

—Carlos Bohimidt, de Maoahé, 
usou as Pilulas de Taynyá, M. Mo-
rato, e ourou-se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidãs de qne soffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to 
mon das Pilulas de Taynyá, M. Mo-
rato, e com ellas curou oompleta 
—oute • rnxaqueoa de mais de oin 
X,» fittnt " (Firma reconheoid»,) 

N P«Olo: BABÜBL á 
Deposito em o. ^ , 

2 Bua Marechal I 
CasikarA «e Bausa Bei 
Chegou á Drogaria de J. AMARAN-

TE & O., snccesaores da Companhia 
de Drogas do E. de 8. Paulo directa-
mente da fabrioa, em Pelotas, nma 
importante partida 
Cambará, do Sonia Boarea, 

do Peitoral it 
O prodi-

gioso especifico das tosses a affeo 
ções pulmonares. 

Bna Direita, n. 7. dom. (8»' O" 

ANNUNCIOSI 

ALUQA SE nua cala nu ron do 
Ilippodrono, n. 57, com bal:&o 
0 armação Ti «t a-ae na rua 
Dr. Qomna Cardim (Ant'ga 

rua do Pasto, psgaao ao litj. 3—1 

0 
FFEBECE-BEnmbom fkbhioan 
te, da lloores e vinhos ; tem 
bons eertifloado*. 

Dirij« se ao sr. Balermo Mioheip, 
rua Ribeiro Lemma, n. 22. (Bom Rt 
tiro). 6—fl 

Vinho Johanno Isto ô : Q u i n a — C o c a — 
Kxtracto do Carne o 
iiypoptiospblto no aurí-
fero viniio de Mareala. 

Dyspepsias 
O Vinho Reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado 
de Silva Lima 

Depositários 

BAÍ IUEL .&C. 
Hua Marechal Deodoro, X 
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C A S A A L L E N A 

Q Alta novidade em confecções e fazendas Q 
para vestidos de seda e de lã 

S t i q u i s s i m o s o r t i m e n t o d o c a s u n , 
f u d ò e e , c h . t a a o f a z a n d a a b r a n c a s 

L i n d a collecção do bonecas 
C H A ^ É ^ S S O S . 

D . & A . H E Y D E M R E 1 C H 
10-B, RU Ã D IREITA, 10-B 

Grande o soberbo 

L E S L Â O 

L i l T i CONDENSADA R I Í S Í L Í 

o m o m d ^ m i 
[ U M a Brull. tolmi PhimKlM, Pwiilii, lni*Ha « « • aU. • Poa AHCAM • «O. Kaada Pars-Royal, P A R I S 

Gotta rheumatíca 
O opodeldoc verde, Silvt Li 

tru, áe betre, guíigibrB.íioi-vo-
micp e euo&lypto. 

DEPOSITAM OS (4) 

B A R U E L & C . 
8. SUA MARECHAL DBODOBO, S) 

x harmacia 
Vendo »c, por 6:000$0<)0, á Tista, 

ou 7 000$«00, sendo i arlo a prazo, 
uma phai macia, pequoaa, mas bem 
sortida e com fregurzia oerta, em 
um dos melboies bairros desta ea-
i lital. O motivo da venda, qno á 
ponderoso, seri exposto ao oompra-
dor. Informa no na pharmaoia e dro 
í»ria do (Jaator, rua do Commnr-
olo B A. 3-1... 

D O E N Ç A S 

D O E S T O M A G O 

KD1GLSTÕE8 DIFFICEI8 • 
Cur« Rapid* M 

ELIXIR GREZ 

BOMEMPREGO ECAPITAL 
Vende «e nma fazenda do oaitu 

ra, r-» roí» rafáeir* do Jucaréti-
oho, Estado d > Faraná, com terras 
de 1* qualidade para a p.antaçüo 
da oanna e do café. 

Cs titu os sfto lfgitimos, acompa-
nhando '< mappa da mndiçUo que 
uiraca 2272 alqueire« de terras. 
O pjopriet»r.o. ach«ndo su envolvi-
do no mesmo Estud a em negocios 
que exigem todo os bons |e> foi voo, 
oodo i ,s<as .eriaipolu modioo ].re-
jo do 48 con(oi de réi« e d A fa-
oiiid»lespara o respe tivo paga-uon-
to. 

Para tratar, etn 8. Man ei d i I'a-
raiso, odi o tr. M*no> I Oa cie Biu 
ga. (até 81) a*. 5». e Babb. 

L e i l ã o J u d i c i a l 
£ M CONTINUAÇÃO 

O LEILOEIRO 

A L F R E D O C, P E R E I B A 
Venderá em f r a n c o lei lão 

QUARTA-FEIBA, I de dezembro 
AS 11 1/2 HORAS 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 4 
O restante da massa de Rodrigues Mello & Filho 

CONSTANDO DE 

Ofílcinas, ferramentas, machinas e tuJ > mais que houve, inclu-

sivé as dividas activas no valor de 15.197$680. 

Quarta-feira, 1 de dezembro 
A S 11 MU HOBAS 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 4 
FELO LEILOEIRO 

A L F H E D O C. P E R E I R A 

Banca rõta 
Ao» trt. Capitaliitat 

Bcndo inevitável a Banca rita, .o 
abíixo assignado oQereeo aos sn. 
capitalistas optician garantias para 
seus capitães, eouo sejam: fazandas 
agrícolas situadas em zonas espe 
ciaes, sob hypotheoa, e garantindo 
o triplo da importanoia pedida. 

Trata sa á rua 7 de Abril, n .77. 
5 3 

J. Barreto 

FERRO _ QUEVENNE 
Único Apprwado 

pala ACADEWIfl de ̂ CSICIHA li P5RI3 
Cea* Anamli, Calorosa, Fraqueta. 

Fal>'e« f 3 Ve rdadeiro ÇUEVENNg 
Uiiir o »Ih li Dillon dei fiiuuuU 

loucura 
Eu, abaixo assignado, «m home-

nagem á verdade, attesto que em-
preguei em minha casa as pilnlas 
de Taynyá M. Morato, propagadas 
por D. Carlos, em popr.oa do mi-
aba família, que soffria de uma Ion-
unrae.m oonsequencia da suspenpfto 
do menstruo, e que premptamente 
prodnsin maravilhoso effoitA oea-
sando a luncura e restabelecendo 
a saúdo, o qne xltesto espontanea-
mente, e juro se preoiso fôr. 

8. Jofte do Itatinga JoOo Baptis-
ta da Silva Himõe». 

(Está reconhecida a ürma pela 
tabelli&o A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito cm B. Paulo. 
Baruel A (Jomp., Bna Mareohai 

D»Mnrn. 9 alt. 

5 : 0 0 0 8 0 

P.MÉRÉDE CHANTILLY 

CUIU HKHLK I C«ÍT4 MM 

Coieameoto» - Desvio« - Eiforçoi - Allfafaa 
Tomorat DAS paraai - Tamtfacçóaa 

Sobracarvas - Sobracanoaa - EiparavSaa 
P. MÊHÊ, § m ont an» (Franco) 

I{Q 9. Paulo ; BARUCL ê C'*| 

B C" do ® flMJl^^l^Hd; 

1396 
LOIERBA DA CAPITAL FEDERAL 

extrahida em 27 de novembro 

O PREMIO SUPRA FOI VENDIDO NA CASA 

M A S C O T T E 
onde foi pego e ia acha o tespeotivo bilhete inteiro llVictoria estnpeudul! 

A MASCOTTE, agencia de loterias aber-
ta ha poucos dias, assignaia a sua estreia 
distribuindo aos seus freguezes prêmios 
em profusão. 

Chama-sc a attençfto do respeitável publico para a ftliz 
Agencia de Loterias. 

A MASCOTTE 

CorAndßaplWa 
Desde o tempo du i'a.«aaaj,que 

fui victima de empigflnr.dfires rht-n 
! Eutico», o divorafi tratamentos a 
qa-i me snbmetti tiveram sempre 

i raaulUJo nuiin. D«vido única e ex-
! alui-ivsmette ao remédio novo co-
' cliooidu peio nome de—Elixir M. 
Morato— pttípuraúo por D Carlos, 
é qn>- mr acho bojo completamente 
silo. Deularo. j.oifc, que o reme.lio 
noberano i,aru combater a syphilia, 
rhenmatiamo é o Klirir Morato 

Coron. l JoSji Baptista do Nasci 
mento. 

Riu ie Juneiro. 
Deposito em B. Faulo, iiaruel ec 

, (Jomp. Kua Muruchal Deodoro,2 alt 

Couros para cortir 
O abaixo aseignade, hoje proprie 

tariü to Ccrtume da estação du Ta 
tá, aompra qualquer quantidade de 
oouro, fagando cs melhores preço«. 
O pagamento será immediato aq re-
cebimento doe ooT)ros, 9U D>tZmo em 
vista dos oonheoiciuiitOB, ae es par-
tidas forem aoompanhadas de ama 
pessoa auotormaJa a receber a im-
portanoia ; no Caso contrario pode 
rá ser em urdem, pagar.do-se o des-
cento. Compia também o abaixo 
assignado couro-j peqnanos de qual-
quer ospeoii!, e acoeita para cortir 
qualquer qualidade c qnontidade 
qne remotterem para esse Um. 

Cortume do Tatú, üü de setembro 
de 1B«7. 30—ÜO.. 

Asrosrio DI CAMPO« BBBSA 

6-RÜÀ DIBEITÀ-6 
5—2 

Productos Medi3inae8 Brasileiros 
Preparados pelo pharmactuHco COLLKCT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e sucoessor de Eugênio Marques de Uolianda A Comp, 
I l l x i r i e Saiam C a r s t a • • a a a c á , lodnrado, poderoso depu. 

ratlvo do sangne, efffoas e energioo no tratamento das affaoções syphi 
litioaa • rhenmatiou. 

TERÇA-FEIRA, 30 do corrente 
rEHÇ*-FtiRft, 30 00 CORRENTE 

A's I I liara» e meia 

Ladeira de b. Francesco« 7 
O LEILOEI tio 

C H A V E S L E A L 
Com eaerlptoria á rua Moreira «eaar , n. 3B-B, n k r i l e 

Aotlga dn 8. Crato 
Devidamente auotorinalo pela signorina Beatr ice • • l i a , qno mu-

da ü-! lesidencia, venderá os sous magníficos moveis e tudo o mais exis-
tente em sua b»im montada ruuideneia, em pnblioo e franoo ieiUo. 

A SABER : 
Mo gabinete 

Elegante torno de noyer eiré, estofado e coberto a repa de Ian; ohles 
eadeiras li phantasia; óptimas esorevaninhus oom õ gavotas, uxoeliaiite ca-
deira para leitura, bonit.s aparadores oom marmjre, quadros diversos e 
outroe ornatos. 

No principal dormitorio 
Esplendida guarni«fto de aoor, artistioo trabalho feito em París, oun-

tende 
Bailo leito para oasal, tendo estrado e oolehOo de orina vegetal 
lionitr. oupoia forrada a setim. 
Duas uiegantos e modornas mesinhas de cabeceira. 
Óptimo e ehio toilette armoire oom duplo marmoro de Cerrara e 

optimo espelho de cryutal bisbauté. 
Magn ûoo e vistoso guarda roupas, todo de desarmar se, sendo lam-

bem envern iisdo intomamonte e 
Hoberbo gnarda vostidos, tendo na porta espesso vidro de crvstal 

biseantó. 
Fino appareiho do porcellana para lavatoric. ver; es d'o«n; lampari 

nas; qaadros, uabiles e tapetiahos para descida do uama. 

Em (futro dormitorio 
Soberba e ohio ̂ u.irni<,4o de oanella oiré oom frito» douraücí COM-

ponta C.O: 
Co>.fortavol leito para oasal oom estrados de molas e ooloh&o de la». 
Duau bouitsh banquinhas de luz. 
Óptima toilette oi œmeda, com mármore duplo e espelho de orystal e 
Magnifico gu«rda vestido« todo de deaarmor-se oom hjrùtBB eolum-

natas e frontão. 
Bonito servioo de poroellana para lavatorio; baldes e jarros do ferro 

o multado, bonita oupoia, eU gantes cortinas oom draperie de stda, boni-
tos quadioB, verres d'eau, excellente aooleboado eom cjbjrta de soda; nt«' 
sinha oom pés toinoados: ahios oadeiras layucei, eabidee e tapotes 

Em outros dormitorios 
Mais dn»a m.gnificas guarn.çCes de oanella elré, tendo ouda uffit: 
Optimo leito para casal com entrado de arame. 
Dons bonitus oriades mudos a Ltiiz XV, oom marmoro. 
Excelluntu teilstte oi mjioda com duplo mármore e espelho e 
Esplendido gnarda vestidos, tenue i porta optimo espelho de crystal 
E:00lhidae peças avnlnas de raix de oleo e de vinhatioo, taes oamo-

exceiientes leito-, a Bistor, oom »stialos de arame e oolohões de orina 
vegetal, orlados mudoj a Ln.r XV; optimos tollettes-oommoda e de at-
mario, dito« System» inglea; m«gdfl<ios gnirds-veaUdoo, bonito ouoide 
mancebo; cadeiras a phanUsia e ditas preguiçosas. 

Jogos de bonitas oertinas i phantaaia; eiegantei oupolas forradas » 
Betim bluu, varioa aooluhoadcs, bonito* quadros de fina oioograpúia; 
serviços para lavatorio, d,tos para agna, castlçaes, vorres d'ean, cubides 
e tapet.nhos. 

No salão de refeições 
Magnifica guarniçfto du oanella clré, oontendo: 
Forte mesa-olastioa com quatro tabjas; esplendido buffot em 9 flofpo» 

con r eira mi-rmrre, rftimo arn.mio envidrtçttdo u Dio.iluntB tuarda-
oomidas oom téia de linoo. 

Óptima e completa mobilia anBtriaoa- Thcnet—excellentes oadeiras 
nom baiana; [orf-ita machina de costura; dita para orlmç», étagères 
de vime, r»fa parode; ex-»llen»e geladeira americana) exa.t, regulador 
de parede, b n,t3s qaadros-F/rnotan e Caças- ditos sobre asinmptoe da 
jnorra do Pa.agn^y; gidhuttiroo de orystofl.; hooreiros; lcnças, poroel-
lanat; talhare?; ciyjtaes: to .lhas; guardanapos; gar.-afas de vinho do Va* 
tc. dito N«nt rnt; Abduithe: Pi^ermint; Chartr*r,se; B»nedio»iiio Amar 
Picon; Whisky; Bham d» Jamaioi, Csrveja F u . iso. tia e Champagne 
Clicquot, sindi tjdos estes líquidos legitlmop Kt.» da diversas oonse»' 
vas: vases ooai iloros a'tiílola<)f; porta v.isos de firro; etc. 

Na dispensa e cozinha 
Mesas do vários Um-nhos Otm pern»s torneadas, dita p»rs IaVar' 

prato», átugiíreí.' grulhas paillas e mais utinsilios d« oozit ha barris e 
um» machin^ pari engarr-far. 

No jardim 
Vatias ferramentas para jardineiro. 

No corref*^r 
ooitinas o reposta-,0s, bonitos porta ohapéos o porta-Jogos de 

bengos. 

Tudo boni 1 

K s n y e pel tara l <« U r e s 4« araelra, aaglee • 
fea, empregado eom bons resultados nas moléstias das vias respira to rias 

. . . , oatarrho pulmonar, bronohites agudas on ohroaieas, hemoptvses, bron 
T V Q ^ Í ^ Í I É D U I A 'tborréa, ooqneluche, asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz' 
I I r f f ü I l f l f l i n i A 1 Todos estes productos, onidadosamente manipulados, slo aoompa 
I I I M U S I U I • P • r » ^ (jhados d* guia, ane esclarece a natnrosa e oansas das moléstias para 

I' as qnM* lio appllcados, eom lndioaçio das dóses para todas as edades 
«•postTO iv s. PAVLO: B A B Ü B L AC. 

N. í BUA UABECHAL DEODORO, N. 2 8.« 

Vende is ama Ma typographie 
nforma ia nesta officlna, di JM ttés 
d* Urda 

PASTILHAS 
urri-aiiTtAi.eicAs 

Preparadas por V. Vaaaaaz 

Espnoifino seguro s prompto 
oontra enxaqneoas e nevral 
giaa 
Eno mtra.se á venda na drogaria 

BARUEL A C 

ELIXIR H. MOH&TO 
E' o soberano depurativo que veiu 

salvar a humanidade Cura todos os 
humores syphiUticos, onra o rheuma 
tismo e cura a morphéa. Foi dos In-
dígenas que tein o segredo da cura 
da morpnáa pelo Elixir M. Morato. 

Depositários : Baruel A Comp 
Bua Marechal Deodoro, V 

perfeito para ser vendido 
em franco 

L E I L Ã O 
HOJE Terça-feira» 30 HOJE 

A'S I I E MEIA HORAS 

U D E I R » D E S . F R A N C I S C O , N . 7 
O AGENTE DE LEILÕES 

( Q l i a v e s L e a l 

VICTORIA DO DON QUIXOTE 
Entre as muitas sortes que tem vendido, houtent teve 

Mais uma victona da loteria de S. Paulo 
Extpahida hon tem, 26 do c o r r en t e 

Com on. 2878 
giimtaio eom o piimto dt 6 * 0 0 0 9 0 0 0 

o t< <1< a ilezenr d- s na. 2H71 a 2880, que fórum vendidos por entu f>,Ha casa. 
> hurra a attençlo do respeita vi I publico e dos nnuieroscs buguest-s 

p«'a BH seguintes loteriiis de ri. Paulo, o meimo plano que corro » 30 do 
correi,tu o u loteria do •1(WXK)$()()(»'),Ü uxtrahir »3 no dia 4 de dezatabro pio-
ximo e também tom bilhete < para a loteria do Natal, cujo premio maior e 
no primeiro sorteio é 50 01)4. o segando sorte'o 100, oontos e o to/relro 
1000 oont IH Chamo a attençko do publico parra a ' 

Feliz casa do Don Quixote 
TRAVESSA DO COMMERCIO, 6 8-» 

C a s a D o n Q u i x o t e 

O S » DE BODAS E S T A C A O D E V É R A O « S Í D E M O D I S 

RUA QUiNZE DE NoVEMBRO, N. 48—S. PAULO ABERTURA NO DIA 1 DE DEZEMBRO 
Grande officiua de costuras, dirigidas por Ume. Danei. Sempre em dia com as mais recentes creações da moda. Apresentam á 

Venda um grande e escolhido sortimento de artigos proprios para a ESTAÇÃO D E VFRÃO . 
Fabricação especial para esta casa em linhos, linon, cassas, fustões, em todos os generos, desenhos, alta novidade. Sedas gazes, 

grenadines, lans, Ian e seda; plissés, ruches, rendas, guarnições de passemanterie, o mais completo sortimento nesta especialidade. 
Tudo quanto é necessário para uma completa, toilette do menor ao maior preço 

CONFECÇÕES PARA SENHORAS 
Modelos das prlnclpaes casas de Paris, em todos os generos. Enxovaes completos para casamentos e baptlsados. Grande e variado sortimento de roiipas bran* 

' P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

TELEPHONE, 486. - SÃO PAULO - N. 48, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 48 ~ S. PAULO - TELEPHONE, 486. 
R O D R I G U E S , B R A G A . & G. 

• a i - •• " r ' r •• iiliiiiiÉ^ilÉil^lÉi^líill^fliltei :"í''üW> 'T ^j^aul ' , ' ' • ' . . ' à . ' -J 
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O S J A G U N Ç O S 
POR (28) 

O l i v l o J B a r r o s 
C A P I T U L O I I I 

O v a q u e i p o 
(Continuação) 

Naquela momento, Gabriel parecia ato esquecido 
da Conceição e do Luiz Pachóla, dos projectos terrí-
veis de vingança e das juras tartamudeadas pelos 
cantos. 

Se não fosse a Joanna vir falar-lhe, parecia que 
tilo não dava pela presença delia alli no terreiro. 

Mas a mulata rompeu a roda que se formara ao 
redor do vaqueiro, dizendo : 

—Espera, gente. Eu também quero ver de perto 
sô Gabriel ! ** 

Chegando-se ao pó deite, ella continuou : 
— Sim, senhor I vossemecê trabalhou que nem 

um volantim ! Eu não gosto de ver essas cousas, por-
que já tenho assistido com estes olhos, que a terra ha 
de c mer, muita desgraça. Mas ^vossemecê é duro 
mesmo ! 

— Vossemecê ainda não viu nada, sá Joanna. Eu 
cá sou assim sempre. Não tenhr. medo dc bicho, nem 
de gente. Gosto também de desabusar esses caboclos 
avalentoados, que apparecem por aqui com fama de 
não sei o que. 

Afinal, a roda foi se desmanchando aos poucos, 
porque alguns pegaram logo a efumar o povo á dança : 

— Vamos aproveitar, gente ! Amanhã c o ultimo 
dia. Vamos brincar uni bocado ! Que é de Adão ? 

O violeiro, muito desconsolado ainda com o de-
sastre d i vespera, que lhe arrebentou o pinho estre-
mecido, foi acudindo logo : 

— Não inventem batuque, nSo, porque eu ja tlz 
cruz ; não entro mais nessas cousas, tmqu&nto me 
lembrar da zoeira de hontem. V^cês sabem quebrar 
a viola da gente, mas não sabem me dar outra. Ar-
rumem lá. Eu não quero mais historia commigo. 

— Ora ' você ó muito niquento. Quer que cs ou-
tros venham pedir de jcelhos, não ó ? Pois viola não 
lalta : tio Pedrão mesmo tem uma e muito bòa, 

— Vá falar com elle... Elie ha de emprestar— 
p ra qui, mais pYalli,—retrucou o violeiro. 

Pedráo, ouvindo pronunci t sou nome, approxi-
mou-se, exclamando : 

— Vocês já estão inzonando ahi commigo ? 
Vão com a inzona mais para deante, que eu não entro 
em brinquedo de batuque, não ! 

Um camarada, muito influído para as danças, tor-
nou com estas palavras : 

— Vocês dous pódem ir cangados para as profundas! 
Fazer esse tempo-quente todo, por causa de uma viola! 
Pois nós dançamos com o caxambú, com gaita, com 
qualquer instrumento. Não precisamos de suas vio-
las, não, enjoados ! 

Luiz Pachóla assistira também, do meio do povo, 
a scena em que foi piotagonista o Gabriel. O ctma-
rada, de cigarro á bocca, esteve a puxar fumaça, mui-
to socegadamente. Nem ao menos se metteu no meio 
daquelles que formaram circulo, pira impedirem a dis-
parada da novilha e obrigarem-na a corcovear dentro 
de uma área limitada 

Quando Joanna voltava do grupo onde estava Ga-
briel, Pachóla acercou-se delia : 

— Sá Joanna, se vossemecê recebeu algum aggravo 
de mim nestes dias em que eu estive aqui, me perdoe 
Eu, amanhã, me vou embora. Saio, com o favor de 
Deus, esta madrugada. Assim, aproveito agora para 
despedir-Te de toda essa gente bòa que eu vim co-
nhecer aqui. Levojminha saudado, sá Joanna. 

— E deixa também, sò Luiz. Mas porque vosse-
mecê não espera acabarem as lestas ? 

— Sou captivo, minha dona, da minha obriga-
ção. O patrão mandou... e amanhã, bem do manhã-
zinha, nós dous estaremos furando estes cerradões por 
ahi fóra. 

Conversaram ainda algum tempo. Depois, o cama-
rada dirigiu-se a Pedrão, a tio Chico, a João Pires e 
a outros conhecidos. Todos protestavam contra essa 
deserção. 

Passando junto do banco onde de novo se ti-
nham sentado as rapariga^ que papagueavam como 
só ellas sabem fazer, Pachóla viu Conceição ao pó de 
sua mãe. 

A Luizinha, que falava pelos cotovellos e bulia 
com todos, ao p^nt jde mais de uma vez ser qualificada 
de «sahida» pelas velhas impertinentes, estava de pó, 
voltada para as outras companheiras, correndo o ban-
co de ponta a ponta com o brinquedo do annel. 

— Que ó do annel ? Com quem está elle ? 
— Está com Fulana. 
— Pois, por ser Fulana... toma !' 
E dava um bolo bemfórtcem tedas"quantas não 

acertavam. 
Quando Luiz Pachóla foi se acercando daquelle 

logar, a rapariga fez uma pirueta junto delle o, ligei-
ra como um prestidigitador, escorregou-lhe o annel 110 
bolso. . 

Já se pôde comprehender que ninguém acertou 
com quem estava o annel e Luizinha passou bolos a 
todas as companheiras. Então, gritou ella: 

— Vejam só com quem está o annel ! 
E correndo para Luiz Pachóla, tirou-lh'o do bol-

so. O camarada, surpreso, voltou-se espantado. 
As raparigns retrucaram á Luizinha : 
— Assim não vale I Sô Luiz não estava no brin-

quedo. 

— Pois eu vou mettil-o 110 brinquedo. Elle vai 
ficar 11a berlinda e tu quero vêr o que ó que vocês 
vâo dizer delle. 

Immediatamente, Luizinha puxou Luiz Pachóla 
pela aba do jaleco, dizendo-lhe : 

— Vem cá, meu xará. Vem para o meio. 
A Gabriel não podia passar despercebida a scena 

em que figurava Luiz Pachóla, entre as raparigas. 
Quando o vaqueiro ouviu Luizinha gritar o nome du 
camaraila, elle suspendeu um instante o pabulo com 
que entretinhu um pequenino grupo, que continuava 
resignado a ouvil-o fular de si, de suuj proezis, mis-
turando—já se entende—bòa dose de mentiras ás nar-
rações façanhosas. 

A grande roda que o cercava se tinha dissolvido, 
porque muitos fórum cuidar de reunir elementos para 
um grande cateretê, que apagasse a má lembrança do 
anterior ; outros, ainda, não tendo azu de falar lam-
bem—pois Gabriel queria, elle só, occupar a attençáo 
de todos—foram se retirando enfastiados. 

O vaqueiro cortou um pouco a conversa, para 
continuar depois, dando largas ao ciúme c ao enorme 
despeito que nutria contra Luiz Pachóla. 

— E' deveras I Que sêde tenho eu naquelle cabo-
clo I Não gosto de vêr nn minha fronte moleque enfei-
tádo, imjvstor, que não (ala com todos e vive aareiar 
as cassam bas aos brancos. 

Neste momento, o boiaduro, chegando ao pata-
mar, gritou pelo nome do camarada, que acudiu logo. 
João Joaquim, do alto da, escada, recommendou alto 
a Pachola que procurasse ahi polo meio do povo o 
Pedro Espia, o menino que tinham encbntrado no ran-
cho do caminho, e visse também se o pae delle es-
cava nhi; queria ajustar o menino para guia de boia-
da. Concluindo, peiguritou se os anknaes estavam fe-
chados na mwigu pau poderem Sfchir pela madrugada. 

(Continua) 
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>ym rubra «to **Wî jqiu*' 

A San Paulo 6as Gompanhy Limited 
" Avisa aos consumidores que do 
I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será da \ 70 reis, em 
ouro,por metro 

O s b e n s 
Qnuijoa du minta umunteigado, só 
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8cii »aber ó jioríotlo. 
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• U^píèhSi.iiiS?. ̂ ^ 0 l-roparaçâo que 
Este cordial vordadolraroentc precioso en Draatrée 

com <!tiloinsiU'tw*t.:*. iia,.ieu*. eotm:* dmrAiai. 
cutm ,r,.v dc etiuin oa, azia», desmaio*, synconí. 
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paeiíuo.i o oato.Víir gr. vue jlcutlah 
Eu l-at'o: Coron'* •'«Dr.- i» h«i«.lo 4. 9. F au lo. 

fí ' t.O\S PtlABMACIAS 

Eu abaixo absignutlo declaro quu 
vendi no tr. Sfanoel JordSo o npgnrfn 
pito á trav do Qmirtel, n. <1, livre 
doncin naijndo de quílqnof res-
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ênirecLme nem espëCU 
ç a S a de penhores do Emilio Wor m s & C ó m p ' 

Riu Caixa d'Agua, B. f-0 
Uma A». if antigos e oonheotd** por «na ropatafto o 

fereos iaraDt.ua, íoudu grande rupitH»« dipponivíis para qnesi pienisai 
de dinheiro nofcteo tempop oriticon. 
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DoceB em calda 
Ha mU DD QU4BTPL, 86, vet-

honestidade, of ' íem-n, doo« atü o*iO» í!« «cgnlnle» 

De 4:000$. 
Deä&Xi«. 
D» M)0(l*. 
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AGUAS DE emmw 
AGUAS MINERAE3 

aso, a » 
> RAINHA DAS 

l ' " » ino .uffrem do ealo 

Í c bexiga 

P Unnv depositários pui d todo o Estudo 

# & ^ M P . 
• N . 5 8 , R u a d a C o n c e i ç ã o , n 

|| Tdlephon<=, 103—S. Paulo 

ÍP8S fiiedicamsnÍM pira cûa ratai 

Mat^uus, kílo 6ÍOOO. 
Pjr-í kilo St&l«'. 
VoregoM, klio M60Í) 
MarmeUoa, kilo 4*600. 
Ovtabw, kilo 

sm tijolua kilo 1$0<JC. 
Mellado pino, » l^OCO « a»T-

ri>t*BPA DO yOAKTKL U 
ODONTáLGlCti 

O pliarinucentioo Andrade 
E' o inventor da 10 i»a. 
t̂n<! ó remedio p«p» iln», 
Dlg»-90 a bem d» W 1 ' " ' ^ , 

A' \end» na JUwinniu da b. Joa-
quim, MUI L.'berduJe. n. 178. 
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em 

« " rJOV«f»ÊriFUWARIÂEXTRA-

Copyiopsis so m m 
SABÀÛ. ESSEKClfl AGDA PE TOILETTE, pfi DE ABROZ. 01£0 

P R T S Â O de V E N T p 

"»l a de menotruacao, d(rn 

b«morrhi:iiiah, vor*' 
d-

«il.. m i . I , 4 n o prodiit a dagenere-noneia gor.lar- ̂ a Ju figu I.. e oo 

nç'-r., « erupíim» I. by 1 op«(H - unia «e rvdic l.aent-" 0"m o m . do He-

MIDIO ASTI OBBB0 Ol ' iVlMIO, 

J«uncorrliéa — H r.a bien- us— que prcdnz i.nen.l , inllauimâ fto du 
ovarloB e moiuati » nervoeaa o- ni lut nota ilœeide o m .> nao do Uu .Ma 

IU0 ANTI-I.KUCOKKH K CO OK 'AM.UIOO. 
(•wi.urrl.éa -on ta-ne en. uooa diu« o..m u uao do IU.mkoio apti-

UONOBHIIIUOO iiBUlMARQO. 
lÎBti'n reinudioH vei.dtun-ati n a UroKariae e fbarmaelnB d» U. IVulou 

do l'Io d<- Jan.'tro. """ ' 

t h e a t h o APOLLO 

cabnça, to.itelrna, man ectar. 
• ü>,. digeatôoa dífücea», tpo-
' . uo tlgado, exoeaso de bilia 

ouram-ae com aa 

«fttL.UL.AS DETATUYA'» 
M. MORATO—PltOPAO ADO POIU). OAULOb 

As Uifitinit.» e l>oaa Pn.ni.Aa nn TavüyA,M. Mobato, remodio 
Indisponha-1 em todaa au tun'ui, ado que todos devem ter sempre 
pulo mou í- un, friuiqniolio, vende-ao 

EM S. PAUI.Í1 rí M reohal Deodoro, 2 

BARUEL. Qt C 

.li, 

..100—4 

Grande Companhia de Operetas, ilaKicas e Revistas 
!>• Thealru lluereio G ran í t i c o d* Hf« do Jane ira 

PRüPRIEOADl: DE SILVA PINTO 
De que faz parte n primeira actriz MEDINA DE SOfjZA 

Dirtv.çno ecentca •</, ru tm Colóu— M,untn, rryaitr. ríi (hrh^tra. .Sii^flc» Juntai 

HOJE terça-feira, 30 HO JE 
ltepresentar-se-á a gronde e especticulosa peça dc costu-

mes nacionnes, em 3 «vtoá l' 1'J quadi-ïs, eseripla exprmssmen-
te para esta Companhia, pelo l . u rcdo e-cr.pt >r ARTHUR 
AZEVEDO, musica dos maestros NICOLINO , M LANO, AS-
SIS PACHECO e LUIZ MOREIRA. 

.A Capital Fçdcral 
T o m a parte toda a companhia e o grande e 

disciplinado corpo de coros 
Q u l n t e - f « ! « * » . — Benelici'i do rr,a»stro Simões-' Junior t do 

violinista E. Serpa.—1 ° rcpresertaçfto do vaudeville 

NOCABARETDOSAPO MORTO 

"PHOSPHATIHA fA L I È R E S " 
6 o aim.' nto o mais afrraJaval u ni»ls ra 
commcnilailo par» aa erianças do«lc t 
Idado do fl para J mezfa, aoDroti'du nt 

, e\/v.i do desmamap"« durante o porlndo 
l do crescimento. 

Favilla a dnntlç*o, «wuira a bn» ror 
aiaçHodÃsoj<soB, Into e estorve os deleito» 
lc crosclmonto. bnpodc » uuiilieu uo 
troquci.u! entra as cilanvaa 
Parll, ft. AIfíü, Vittoria, « »in tM ̂  .> pl.mimt lua 

Morphéa 
A minha mnlher, que ahida esta 

asando do elixir U. Morato, propa-
gado por D. Oatlos, aabase qaaal 
«arada da morphéa que aoffria ha 
mais de 6 anno«, 

Katou habilitado a diawr, por ez-
pertencia de oaaa, aue a nova dea-
ooborta o —Elixir M. Morato—ca-
ra a n.orvhiSu. 

B. Paulo.—EtUvam de LaurtUr, 
Uopoeitartos em ti. Panlo. Darnel 

AOomp. Bua Marechal Deodoro 2. 

C&lxa « • c * n « l » 4lfc.il H. PAOLO 
KBCltWTVBlp «LOJA: B a s Direi ta , 1-A 

DEPOSITO * OVJflOIHAH: k a > •• trlewpha, U 
Grt- de e VAriadissImo sortimSMo lí 

•» plet*')«r 
Nmuuwj Hxiriu.gtiiiÕB, •itioeiailoo » f>voUudadw£ -*lfco 

i<a.tt*, orat<u.doH otc. 

1'oriu..uunt. d..ijjoeito da j.rarcauĵ  iiiï'i 'cu . 
C u e i i v W . S e h m d K , í .o*»«*»•»* 

1'ut. puiinjH tu cacaA, »»gr ns, bordp, mach.naa o Carma-
gens. 

On jo-. ti.l tlom.tna, no Hruail, de vMror opaoiis, rr. :v"se-
lio» w.. <• liv. rt' pjd/ûvr.l (.Ifãeiiia iiion :a:ia cojui «u uiaohi-
nvi tni'.n »nKi. riia». int-u oxoc.ilmr quKlqn.-r om.murito aobre 
vidro, tau to sobre vidro liuo uomo do o6r, o acido oo a os-
mur I. A oa»» UspAi' de hnb.litadoe desenhista« pura ouu-
p6r ((ualqner deronh» o deoo.nçflHS. 

Ucambeu. bi de ; iDlnta, d». prudios. . 
PornociTi. a oollocam qnalqner qai.Jidad' dc vidrou tendo 

oaaii nn. ouonne ^ortligrnto de Tidron, (f osnoo e siugelos, 
Uaos î) to oflton. 

Variado iorOraonto de aoldliras para quudroe.rcmntten 
do-ati aa -.,w-tia>, pur» qualquer ponto do Éatado 

I' *. «Dum hiiiuouUs a linon, de todos on tumuniwi!. (13) 

GÜIÁ POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auotoridades policmes, seus es-

orivães, magistrados e ndvogados. 
Vendse no CAsa 

Espindola,Siqueira&C. 
n U A D IRE ITA» 10-A j 

S l'A ULO 
PREÇO, . . 

REGISTRADO, 
6*000 
5$500 

LA V£L0OE 
Navigàzione f tal far a 

o PAQUBTK 

Commandante Bianr h S 1, 
Hálitos, ao dia 1 dc d t- > I. 

fiesara • » 
Com osoelas pelo Bic, I !i 
nambuoo. íâsto vapor entr. : .. 
do Ucoife. 

iíllà 
Bahilá do XUo dc Janeiro uo d!c 

ride doa. nibio, direct mente parc j 
j loatevldó« e Uut nos-Air jai ' 
1 » classe te. 200; 2» olasto.fH. 180; 

a." ol»<-ite, fs. GO, BilhotuB de i.la e 
volta têm 20 °fr, de rodncçBo. 

0 PAQI7KTIÎ 

' f í . . , •)! 

t^oxuiandante Avouio—daliiru de 
Bant-.« no d'« 9 de d"»ombro pura, 

OoSSTli e 
Tocando uo ltio dl Janeiro | 

K c itnpanhla íornaoe rtonduos» ' 
gratuita ptira bord: »ti oro. j 
gi'lroi 'aaí t 

Vol Wui se ou» p .ra xt \ 
.- .íoadoa J 

'orojwiaa. 
TE 

I aguite» ia companhia <La Veloce 
I fjLderil pitsaagers le 3» olaest, il. 1 Génova oa Napi lcf, par» Pt-íiiaiü 

m«. B (U», vicierl». Bic Jt Janui 
m e 8i.nti;s, i lie. iOO. 

Tendo »C'ompanWc LA VEI/0( E 
îeridiio qae ac mos de oatahrt < 
proximo cm dsarte. «lem dos | 
paqcdtn.) da linha do Brasil. ioonV j 
no Uio du Janeiro, tanto na id» * 
Occ-.v» ao Hli da 1'raU. 
foi tu do Wo da i f * - ,, j 

UotioVa, us ' 

LIVERPOOL, BRASIL 
!Aid Ri ver Plate Sleamers 

liINHA LAMPOBT & HOLT 
Serviço de passageiros 

P a r a M o v a Y o r k 
Duffon, ÇoIeriJi íe, Ga l l l e t 

Kcvrlins, Olberce Wordi-
wortk. 

O PAQUETE 

SIEYELIUS 
Entrrado do New-York o ceoulaf, 

no (lia 26 do corrente, aaliirá, no dia 
'À de dezembro,paru 
l i i h í a , f s i - ^ a m b u c o e 

No i r a-YopB f 

Esto pnquoto proporoiotiu »os pau 
Bageiros úo i». u 3». clisse todo o 
nnnlorto neceiuiario e tem u bordo 
medico e oriadn; viagem mais rupida 
qne via lugli.torra o som os iuoor. 
venientea de baldoagto. 

Ilecoboii. no passageiros de Ia ti 3' 
olaasos. 

Esto pgqnoto é illominado a luti 
chotricu. 

P»ra curgu, ocm o onrrootor 
•W.W; Sc . ülTen 

80, lia» Primeiro de Mnrco. '.ü. 

Paro paosagenn u mate ieforma-
cAes, oom 

OH AGENTE8 

NORTQN f̂ EGàW & C. LD 

itiin Prdai«irc «te Ha r t » , ( 5 
mo nn jakuhu 

Ifta ei fie Steeea 

MVIGATIOIMCOlPAirl 

• paqdbtm iiroLia 

Oravia.' 

Liguria 

esperado do Bio 
Prata, no dia 7 dedal 

'xembro, sahlrt para 

BAHIA 
PEBNAM1JÜOO 

LIHBOA 
COBÜNUA 

LA PALLTCE 
E iiivr.iírooii 

âtpoii da Iiidi:.peimi.viil ilumora, 
Levu , ufbugoiros dc primuira, ir 

gnuda 6 terceira clusu. > 

0 PAIJDETB IltOLBZ 

esperado da Lijojk 
nu diu H d» ileltB; 
bru, tíabira para 

MONTEVIDEO 
PCNTA ARENAÜ 

E VALI AiiAlBO 
depois da tndii.vi-jiiaavel demora . 

Eatti p»qnets lódelic Ua£na«dlt| 
pata o Bio da Prata. 

Vinho tJt mesa, rornocide (tiH|n 

aok paUíB^clro» do to.lw an alriM, i 
Oa pa>)netec desta linha lio Uri 

minado» a lua nleetrloa. 

Par* panacens, enr onunendaB t l 
o atroa inlomacOea, tem o» agonkil 

Wilson, Sons &C.tüfflW| 
t&us -iu' ií^unr'. .. 18 

a. »Am •• 

.^ (U'-ibB iliAVOIA' 
tiLt AMEB1CA». Os 

««it S;»jjd»--
agente» 

I la Companhia LA VELOCE 
de a. jt isageni de emfanrini diattneil 
jriii clr» e begrinda elaaies, de ILk 
a ïolti unta abattmoDto de viuta p» 
«cr tu. r-oxn (• oi van da on? anno. 

Pat» hetu ;'Maagen» e mais lu 
'orisaçOui eoin c4 afentea. 

a&SfitATSfit A Troa« 
a a ? DO CCMMEBCIO H. 1 B 

W4,V%*> 
A««t e VrMlt- Mua dr|rUn>o 

Antonin. r>v Kaatu 

BAyi«*AEtORlä ITALIAHA 

4si«i*ftA a Kabatiia 
SAHID '̂s PARA EUROPA 

HAMBOUO 80DAMERIKANI8 
CHE DAMPFB 

CHIFFAitBT-GKtíELLHOHAiíFT 

t . ' - » « t í í g i ^ Q e n ^ u « 

O VAPOR 

DESTERRO 
C. pt. H . Hchotterow 

B.liliáno dia 1 de do/imbrj pu-
ra » II o, Uabl'1, Liabfin, Haml'i rgo 
e on.p nliig n 

T . os o* v.r.cres lesta e-mspan I» 
•h.. lilR&dnad*» a Idh uleotrlo* 

Tvdu» rsiet puiiuotei ievaLi , a-
H«l70!- l ikt> lllir. iol Aç*' e 

»t • UU. ato. 
I ' . « (-aíjsgena a Ma'í l i f ' i» iw 

V . a c-)u u» acento» 

E. iQHNSTOn I C. 
' a m e m w . « l * t a . » U - I 

8. PAPI.Q 

Contas corrente» 
pon 

R O . S i l v e i r a M a r t i s u a 
í/tvro apropriado is canas ilanau 

ria», Oomimatariaa, oontendo : 
Exemplos praticou aobre contas, 

Rorreiitofc, puioa mntbodoa . director 
iod recto e hambnrguj.ü. 

Modo de calcular juro sobre ia 
HAliDOB hOMENTB, 

independente da ordem ohronolo-
gien do vencimentos e sem o em 
prego de nntnuros vermelhos. 

NAo confadir oom o methodo 
tmrgnnt, JA oonheeldo, 
endese na 

o r s s t a l i v r a r i a r an l l s t a 
MELILLO á C. 

Bua de S. Dento, n. «B 
— * (aM Hf, 

L A E M M E R T A C O M I * . 
Boa do Oommerolo, 85 

0 vapor «1BI0 
• IW' 
» : 
» ïa'IM.I,». 

f <• daaaBbr» 
It (• > 
It it > Ii«. » 

o uiPir.iHaiMo s uaumifíco VAI-ou 

S I R I O , 
HahirÃ dc Hantos, nu dia 5 du dezembr:, e do Blu de Janeiro l'BS| 

do mesmo, dlroctumsnte para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
levando pasBagoiros para Marselha e Baroellona, oom transbordo M| 
Génova. 

Todos os vaporee desta companhia sAo illuminados á us eleotrlôB̂ Sj 
ptw.mam magniüoan aoommodaçftea para paaangeiroa de primeira cl» 
K„ distlucta, pr imeira, Mexjiiiid» « terceira classe, 

)>»,» panagens » malr iniortuaç^ «, e<.n) os agente» au B Paais 
J o A s I r i o o o l i I O o R i p . 

Ha> i* da Wo'Brabro, «4 

» . . . « . s c . - FTORîTA & c. 
P»>. • r ÍÍop-jLlIc», ?» 

NAVIGAZ1UN£ ITALIANA 
O sucnUe* rapur 

m tmtm 
Hn'airii d» Bantos no diu 4 de deacmbro, e do IUo do Janeiro, I dia 1 do uiLumo, directamente para 

Genova e Napolesg • 
levando passageiros para l a r w l l i » e Harcaliana, Oom/*tí»níborw| 
om « « M » 

VI AOK '1 KM Ifu.lAn • 

ä , v , o VAPon 

ASSIDUITA' 
tri do Ha«im, no dia 17 du doxembro o do lu« * t , . 
inoamo <iUr„ ™ur" ' a o '"0 de Ji inniro. a 

hnçil 

. . w w > w a I r i 
Habiri do Ha«taa, no dia 17 do dozembro e do Bio de J'.inclro, noM 

111 do uiosmo, para 

Génova e N á p o l e s 
Eate raagniflno vapor offeree« esplendida* Moomm odafOeS P*" ' 

paanogcims de todas an classes. . j t 

« i l k f t M de e k a a a t u Em todas as ageneiaa desta oomptfj* 
vendam se bilhetes de ahamada, u4> 3> claose, de Oenova on Napowf 
Hantos e Bio de Janeiro, pulo peefo de bs. 100. 

Para passagens e mais lnforuaofiee, com os agentes em8. Ps»' 

B R Í C C O L A & F E N I L E 
Bua tl <*« Horenbvo, HO Vm Banlofl 001» j 

A. FIO AITA A 00 HP. 
Pmua d» Uopabitaa. t> J J 

u 


